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SOCIEDAD ESPASOLA D - DIFUíálC 

. . 14 de S :viembre 194' 4r 
• • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

y^li.-- sintonía.- SUCIEDAD ESPAKOLA DE BiSI< í<3Éf E R S Ü K A I 
BAHOE 3 LJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Yiva Franco* .arri­
ba Espa a, 

y - -• panadas desde la Catedral de Barcelona . 

V - Progí español: Rondalla Usanáizaga: (Discos) 

£-X 8 l i . l 5 90HBCIAMOS COK 1 BD Eb± . LA DE tó EJEfiA g 
L BE [Á, 

' $ l i . 3 0 - - . ES> D. <$S IiOPÁi Di. DE LA 
ES DE X Í A D I O D I - ET. 

- L í r i c o e s p a ñ o l : ( D i s c o s ) 

^ 8 h . 4 w Gula c o m e r c i a l . 

X 8 h . 45 S x m ó n i c o eg o l : (Disc 

\f 9 h # — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a ana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e 3 , m$ ouenos d í a s . >IED- ±A DE 
SI0H, - DE 5AECS1 - - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a Esp 

^ l ¿ h . " SintOflí . - SOCIEDAD ESPA. ÍOLA DE RAJDII ION, - I ft£ DE 
B. .1 E ^ J - I , a l s e r v i c i o de a y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , sruy buenos d í a s . Viva F r a n c o . 
A r r i b a España . 

\ - Campanadas desde l a C a t e d r a l de Ba rcexona . 

V - SEKVICIO MÍBOfiOMGieO ..L= 

X l 2 h . 0 5 , fEi dúo de l a A f r i e a n a , f , de C a b a l l e r o : (D i scos ) 

X 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o txyo* 

yyi t ryf f* Alfil T"? yy^ yyyg yy^-se»^»^ : 

y 1 3 h . — Opera: Fragmentos e s c o g i d o s : (Diseo¡Jtj 

• x3ia.2 -ID B LA D E-
3 k :.: 1 . . . . 

X 13L.3? - DBS.. J » Oí - '.. WGAlt lá - RGSWSÁ DL '. i l 
E£ DI - _. -



I#f 

3i?: i)K , . . -i 

3, 14 de noviembre de 1944 

A las 14 * 31 Actuación de la Cía; Irene Lopes Heredxa: Fragmentos 
de la oora de Gossío:HLA -1. 



- II -

13h.35 Sigue: ¿pera: Fragmentos escogidos: (Discos; 

13h.59 "Auncjue Vd. no lo crea": 

(Texto lio ¿a /te) 

1 4 h . — Hora e x a c t a . - 3 S a n t o r a l d e l d í a : 

1 4 h . 0 1 Büújzi&z-^^^ de. £¿z Q>-t^ J^u^uc 

14h .25 Guía c o m e r c i a l . 

1 4 h . 3 ^ LA HED Ola D -J3I0DI tÓM:, PAB E~ 

ISIÚU D. ..DIO &i¿ 

14h .45 ¿¿JABAIS TOES. DE 01... IA E ^ í f l t É DE ÜADIO MCIOSAI*, 

- " J i r a p o r C a t a l u ñ a " : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 5 h . — G-uía c o m e r c i a - . 

15I1.03 Comentar io d e l d í a : , fDias y Hechos11: 

.1.05 R e v i s t a CINE-EADIC: 

(Texto h o j a a g a p a r t e ) 

1 5 h . 2 5 V a l s e s y f a n t a s í a s de ó p e r a s : (Di scos ) 

-1.45 .ADIO-FÉ I de Mercedes F o r t u n y : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 6 h . — 3 por Í€ nada n u e s t r a e m i s i o n a de so óreme sa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Seño re s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . ÍIEDAB BS3 ~LA ~ DIO'-

__:. . ESG2A I &&£0fl UT-I. Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD EL . DIGDIFUSIÓN, EpSQKá DE 
. EAStelí S I s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Vive t-
co# Arrifeá Espaí ia . 

Campanadas desde l a e d r a l de B a r c e l o n a . 

i t í h . — 



7 W ) £ 
l l x *— 

. 1 Fragmentos de «Si Jabe2udos t t
í de ..ero: (Disco 

kw45 Danzas y me lod í a s modernas : (D i scos ) 

191i.— Emis ión d e d i c a d a a l Coleg io O f i c i a l de s á d i c o s de B a r c e l o n a : 

(Sexto ho ja a p a r t e ) 

y \ 1 9 i u l 0 l i 3 y d a n z a s : (D i scos ) 

1 9 h . l 5 G-uía comerci 

1L91U2G
 H - ^ „ y e c c i ó n de Amér ica" : 

texto lio j a ^ r t e ) 

Y 19 iu25 S i g u e n : S i t a o s y d a n z a s : (D i scos ) 

Y l 9 1 u 3 0 JS CON I 3 ES^ LA I IÚH, 3 -
33 E Efi I D . . . . . DE 

y 2 0 h . — JES. DE DIB . . . ¡ I8I0B I0CAI DE LA 

RED E i IODI- . lúl . 

^ - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 2 0 h . l xn i n f o r m a t i v o . 

X¡2^ . J i s c c d e l r a d i o y e n t e . . 

N2< .. Guía comercí 

>( *4Q iO;i JO d e l r a d i o y e n t e . 

X ' 2 G J L . 4 5 -- . d i o - D e p o r t e s " * 

<^20h. 50 cague : D i s c o i d e 1 r a d i o y e n t e . 

•^2 . j9 "El menú p a r a mafiana!i: 

^Cglh .— Hora e x a c t a . - SBRVICI & - L. 

>^21iuG5 S o l o s de ó r g a n o : (D i scos ) 

^ l h . 1 0 Emis ión : "I* Ll y una n o c h e " : 
(Texto ho&é a r t e ) 

V21h . . c o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d i , 

X 5 l h . 3 5 Canciones s e l e e t J o n c h i t a Superví¿ ;&aino G-igli : 
(D i scos ) 

l h . 4 5 DE BADI0DI 



X 

- iv -

y\£2h.l5 AC, X VDES* DE gUISlOB DE ÜDIG I 

X - "Curiosidades mundiales": (Desde E.A.J.15) 

A22h*20 Emisión: "Momento musical": 

(Texto hoja aparte) 

X 22h*45 Fragmentos de "Hádame Butterfly,f, de Puecini: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de goy y nos despedi­
mos de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Se-
ores radioyentes, muy "huei noches. SOCIEDAD L I i DE 
>IOBIFÜSI<5H, BMIS< . . 1-1. Viva ír^nco. Arri« 
Espaíia* 

* 



PBDGRAMA DE DISCOS 

ÜMMHH) t 

A LAo 6 , — H 
MARI .a J , -4 ..'•-viene re 

PROGRAMA ES: J J 

RONDALLA FSANDIZAGA 

• v . 55) PG 1.—•KlRHiUL" de Lope 
2.—»\GR^ADA"de Alben iz 

46) GG 5,—^GOYESCAS" de Granados 
4 , —"JtASTÜEIAS " deAlnéni z 

A LAS 8,30 H 

LÍRICO ESPAÑOL 
MARÜXA Y LA DOLORES 

274) GS 5 
6 

157) GS 7 
liSMUM. 

•-'KÍMARtnA" gmniWniH P r e l u d i o de Vives pe r Bt Municipal de Madrid 
.-•tfMARIXA" laOí F r a g . d e l Dúo • « " " •» " » 

Jeta de Bre tón con Ora. y Ronda l la 6 2 • ) -"XLA DOLOBES" 

A LAS 8,45 H 

SINFÓNICO ESPAÑOL 

» 5) GS )( o. — ti SÜI3JE IBERIA" Evocación de Aloéniz por Orq.. Sinfónica de Madrid 
XlO,~" PEPITA JUtENEZ"Intermedio • ti !! 



(ttMw) ? 
PROGRAFA DE DISCOS 

A JAS 12 ,§5 

MARTES, 14 NfoYieinbre .o *' 

<* 

a » 

El DÚO DE LA AFRICANA 

Música Manuel Fernandez Caballero 

Letra de Miguel Scíiegaray 

INTERPRETES Mercedes Helo 
Ignacio Cornaaó 
Juan Arnó 
Pedro Vidal 
y Coro 

Dirección Maestro Gelabeî t 

AIBUMX"Prelijdio y Coro" 
y«ftoron 

X "Salida Antonelii y Gíiu3«pijaifl 

"Canción Andaluza" 

V "Ensayo" 
Xy "coro de Murmuración" 

' "Dúo Gtéusepini y Querub in i" 
"Dúo A n t o n e l i i y G i u s e p i n i " 

V "Jota" 
X" P i ñ a l " 

sute 

SOLOS DE VIOLÍN 

*5) 1—,V" AIRES GITANOS" de S a r a s a t e po r J a s c h a H e i f e t z ( 2 c ) 

794 2m^TJÍSmÁ HOMOAfiá I 2 l l EN RE MENOR" Brahms-BKHf Joachim por Yeliudi 

3 • - ^ f DANZA ESPAflOLA" de G r a n a d o s - E r e i s t e r por Yehudi Memuhin 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , - - K 

OPERA FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

iviembre 

«ny 

0 * 

36) GO*.—"TURANDOT" de P u c c i n i por Orq. S tn f . y Corodel E i a r de l o r i n o ( l e ) 

52) [2*—"LA BOHEME" de Puocimi por Beniamino Gigli 
.—"AÍDA" de Verdi por 

vi M 
u 1 

Ce CsjU&. ^C*sL*\Cy 

n N 
•60) GO 4 ^ f , E I BARBERO DE SEVILLA" Una voz pocohacewae R o s s i n i por Mercedes Capsi 

5 ^ w Yo soy Dóc i l " * * 

/ 8 0 ) PO 6*H-I1 TROVAIOIiE11 Ah, s i b ien mió" de Verdi por JJion Q ' su lx ivan 
7 .^ . - H » Be Aque l l a p i r a " M " " " M 

*• 

• 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1^,15 H . ~ M a r t e s , iH- n o v b r e . 1 9 ^ 

^ 

"CANTOS Y BAIL33 D3 ANDALUCÍA» .* ~ Lo*' ?RO?^ 

J » 

por : ELOÍSA ALBSNIZ ( B a i l a r i n a ) - Fueasafata L l ó r e n t e - Niña 

de l a Puebla - La Andaluci ta ~ G u e r r i t a - Niño O l i v a r e s 

Niño de Caravaca - Niño R i c a r d o • 

Álbum) 1 . 
2 . 

2 3. 
O*. 
05. 
o$. 
O 
09. 

<2L0. 
OLÍ. 
Ol2. 

M Huelva-Fandengul l ios 
S e v i l l a - A l e g r í a s 
Cádiz - G u a j i r a s 
Córdoba - S o l e a r e s 
F a r r u c a 
C a r a c o l e s 
Tu l e y , zambra de Quiroga 
Lucena d e l P u e r t o - f a n d a n g u i l l o s de Gravina 
Malaga - Malagueña 
Granada - Media g r a n a d i n a 
J a é n - Minera 
Almeria - F a n d a n g u i l l o 

0 -
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15,—H 

MARTES, 14 Noviembre. *• 

202) PQQ1* 

39)PC 

CANCIONES 

-" DANZA LíALIGNA" Tango ae ?» Randie yP» Claudio Froiio por Imperio 
-" LA PULPERA DE SANTA LUCIA" de 5, iíaciel yH. P. Blomberg Argentina 

por Imperio argentina 
.—• PRINCLSITA" DS Palomero y Padilla por Tino ¿'olgar 

>%,—« MI NIÑA" de Guetary por Tino -Colgar 

VALSES 
1 li i 'UI l%\ 

l l í f GV~ 5*—" CARMEN SYLVA" de IvanotfLd por Orq. I n t e r n a c i o n a l de Concier to 
jy 6 , — " EVA VALSES" de Leñar u n » a • 

FANTASÍAS DE OPERAS 

254) GS 7.—"MADAME BUTTÉRFLY" de Puccmi por Orq. Marek V/eber ( 2 c ) 
A 

70bis) G3 9.—EL CABALLERO DE LA ROSA" de Strawsa por Orq. de la Opera del Es 
tado deDresden (¿c) 



t\H)Úw\ (3 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ M a r t e s , ik- n o v b r e . 19 

ÍRAGMBNTOS DE: 
«GIGANTES Y CABEZUDOS« 

DE CABALLERO Y ECIfiGARAY 

INTERPRETADOS POR: M.Melo - M.Pin - C.Aduá - T . Fo lgar - P . V i d a l -

Coros y O r q u e s t a , bajo l a D i r e c c i ó n d e l M t r o . 

G e l a b e r t 

Albuia) ) ( l . — I n t r o d u c c i ó n y d i s p u t a 
2 . — Anda ve y d i l e a l A lca lde 

y 3»— Romanza de P i l a r 
V % — S i l a s mujeres mandajafsen 
v 5 « ~ Coro de r e p a t r i a d o s 

y o . — Los de C a l a t o r a o 
7 . — Luchando t e r c o s y r u d o s 
8 . — S a l v e 

Hemos r a d i a d o fragmentos de "GIGANTES Y CABEZUDOS* de 

C a b a l l e r o y Echegaray 

A LAS 18,%5 H . ~ 

DANZAS Y MELODÍAS MODERNAS 

ROLAND PEACHY Y SU ORQ. HA^AIANA 

883) P B A 9 . — "BRASIL", de R u s s e l l 
) < 1 0 . ~ «MI CASA", de Mi raak i 

ELSIE BAYRON 

672) P B . X l l . — "TENGO UN CORAZÓN LLENO DE RITMO", de Armstrong 
1 2 . — "TU SONRISA", de Simes 

ORQ, BIZARROS 

751) P B X 1 3 . ~ "OBSTINACIÓN" de O l i v a - V i n i c i o 
/ l * . — «LINDA FLOR", 'de M u r i l l o - J a i s a z 

ORQ. ENRIC MADRIGUERA 

328) P * ) < 1 5 . " "EL CANTOR CÜ34N0", de Madr iguera 
v l 6 . — "FIN DE SEMANA EN LA HABANA", de Gordo n 

o o 



m 

PROGRAMA DB DISCOS 

A LiS 1 9 . — H.— 

RITMOS Y DANZAS 

HmiANAS ANBREilS 

789) P B / A L -
2 . -

335) P T A 3 . -

"AURORA", de Adamson 
" m S I S MAKERS", de James 

SDMONDO ROS 

«QUIERSl!S MUCHO", de Rotg 
«CONGA BOOM", de Connor 

Maraes , lH- novbre . 19 

ORQUESTA IvlADRID 

326) P T 5 . - - "IDILIO m MALLORCA», de Leoz (2 c . ) 

ORQ. BHIHÍ CÁRTER 

890) P B 0 6 . " 
0 7 . -

"ESTRKCHAI» EN TUS BRAZOS", de C á r t e r 
"POR UN DÍA QUE DIFSR-JNCIA", de Grever 

0 



W</*) 15 

DISCO DEL RADIOENT3 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H.— M a r t e s , l ^ novbre . l9W-

168) G s 

„# 

1*X- "DANZA DS LAS HORAS» , de {,La Gioconda", de s n c h i e l l i , vQt Orq. 
S i n f ó n i c a de Boston, s o l . por L u i s a B r u a l l a de Roglá ( 2 c . ) 

*• « 

130d) G O 2 . - / - "LUCIA DS LAinSRMOOR", de D o n i z é t t l , p o r To t i f a l Monte, s o l . 
por Magda A r r u f a t 

H-5*) P C 3'^ "MAR CLARO", de T o s t l , por Beniamino G i g l i , s o l . p o r Conch i t a 
Plsrfls 

^27) P C b.jé "LLAMADA INDIA DE AMOR", de F r i m l , p o r J e a n e t t e Mac Donald y 
^ Nelson Eddy, s o l . por 5aea*isao Fede r i co y Angela 

#806) P B 5 . - } \ "CARIOCA", de Youmans, por Orq. Te j ada , s o l . por Pepe Lu j^ Lozan 
(2 c . ) 

"4-5) P T $.--/^fMÜNDO ARGEMTINO11^ de Caro, por Orq. T Í p . Caro, s o l . p o r Carmen 
/ G l o r i a Rogla B r u a l l a 

87O) P B 7.--)Q fP0FUR"I DOO*, de Mathews, po r Orq. Harry J a m e s , s o l . po r J o s e ­
f i n a Mundo 

56O) P O 8.—)^LA LIRIO", de León-Quiroga , por E s t r e l l i t a C a s t r o , s o l . r>or Ma­
r í a Lap lana 

231) P T 9 . ^ 4 "VEN MAMITA", de F e r r í z - R o y , por Garlos Mar t í nez Campos, s o l . por 
' ^ Pedro Montagut 

r 
810) P B 1 0 . — "ÉXITOS POPULARES", por Freddy Gardne r , s o l . p o r Enr ique P í a j a 

O ~ O 

* 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , 0 5 H. 

SOLOS DS ÓRGANO 

(m 
Í E* 5 

A' os; o 
* 

A 
a r t e s , 1$ novbre. 
\ s ^ * f 

(A p e t i c i ó n d e l c l i e n t e de l a Emisión p u b l i c i t a r i a 
Las Mil y Una Noche) 

10) P Org« ) 4 . — "SADKO", de Rimsky-Korsakow, por Leo S t i n (1 c . ) 

16) P Org. ^ 2 . — «TRISTE BEÑO DE PASAD HA", 
< 3 . — "POR MI CULPA" 

A LAS 21 ,35 H.— 

CANCIONES SELECTAS POR: 
CONCHITA SUPEH7IA 

Y 
BSNIA'INO GIGLI 

??0) G C X A . - - «GRANADA»', de Albéniz , 
« 5 , — "DANZA V", de Granados 

XT,-- " 
64^) G C * / , — "OJOS DE HADA", de Denza 

'LA ULTIMA CANCIÓN" de Tos t i 

6*K>) G C 0 8 . — "LA PARTIDA", de A l v a r e a - B l a s c o 
' • — "REY Y SEÑOR»», de Zama co i s -Puche 

O O 
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PROGRAMA DE JlSCOS 

A LAS 22.4-5 H.~ Martes, 1^ novbre.l9*l4 

f 
NOTA A LftS SRE3. LOCUTORES: Se r u e g a dar l a e n t r a d a y s a l i d a de cada ac to 

FRAGMENTOS DE 

Álbum) 

Caras n* 1 
a l a 

n* 11 

Caras n* 15 
a l a s 

n* 22 

Cares iH_27~28 

"MáDA&l BUTTERFLY", de 
P u c c i n i 

I n t e r p r e t a d o s po r : C.Velazquez - A.Granda - G.Nessi - G.Yane-

l l i - R.Pampanini - A#Bonardi - S .Bacca lon i 

C. F e r r a r i - Coro y Orq, 

ACTO I 

E S o f f i t t o e p a r o t i 
E son m o l t i i p a r e n t l ? 
Ed é b e l l a l a sposa 
Ecco , son g i u n t e . . . 
Nessun s i c o n f e s s a 
V i e n i amor mió 
T u t t i z i t t i 
C i o - e í o ~ s a n . . • 
Viene l a s e r a 
S t o t t a p a u r a . . • 
l o tho ghermi ta 

ACTO I I 

C f e , é n t r a t e 
Jamador i en cor l a p e n e . 
Ora a n o i s é d e t e . . • 
E q u e s t o ? E ques to? 
10 scendo a l t a ñ o 
Una nave ^da g u e r r a 
S p o g l í o e l ' o r t o 
Ne l lo s h o s i o r f a r e mo 

ACTO I I I 

Un bel di vedremo 
Tu Zuzuky 
11 bimbo ove s i a # . « 

Hemos r a d i a d o fragmentos de "MADAMA BUTrIERFLY,,. de Puceiné 



14 novbre 44 (jijiiM) I Í 

AUNQUE USTED NO LO CREA 

| Q £ U 
GONG* 
L©c*-Radio Barcelona» 
Lra*-Escuchen seguidamente la emisión AUNQUE USTED NO LO GR?SA¿ofrecida por 

CHAMPABA DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reconocida* 

GONG RÁPIDO. 

Lra.-Aunque usted no lo crea».*»* 
Loe*- Existen setecientas sesenta y dos variedades ¿e flores árticas que só­

lo tienen dos colores: blanco y amarillo. 

GONG RÁPIDO 

Loc.~Aunque usted no lo crea*..* 
Lra.-El cerebro es la máquina más perfecta que la naturaleza ha craado.Exis-

ten en él diez mil millonea de células nerviosas,cada una con su funció 
especial,y todas perfectamente combinadas.SI pensamiento más simple ori 
gina un movimiento y una combinación complicadísimos y perfectos. 

GONG RÁPIDO* 

Loe.-Es evidente que el CHAMPABA DE LA CONDESA DE VALIGOURT,se elabora en 
sua cavas de Torre Coloma, comarca de San ¿adurai,con la flor de sus me 

• jores mostos.-Todos sus clientes lo recomiendan a sus amigos* 

GONG RÁPIDO. 

• • • • Lra*~Aunque usted no lo crea 
Loe.-Las calabazas,y conste que no nos referimos a las amorosas,fueron una 

de las primeras plantas que cultivó el hombre. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-VAunqu^ uste<\ no lo 
Lra.-En el Valle oLel Idissraipí existe una pl 

bru;jula\pues sua hojagestan divididas e 
oriente V otro >a occidente* Cuando algún 
planta para orientarse* V \^ 

ta que Vlrve a las viaj 
2 grupo\s,que se uirige 
minante *e pierdeybusc 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Han escuchado la emisión AUNQUE U3TSD NO LO CREA,ofrecida por CHAMPABA 
DE LA CONDESA DE VALICOURT. 

Lra.—Escúchenla ustedes mañana y todos los dias a esta misma hora* 

GONG PIÑAL 



(H/H/Ví) 11 
14 a«Tbre.l944. 

JIRA POR CATALUÑA 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TELL*= 

L«c- JIRA POR CATAIUÍU: TARRASA, eaiaién patrocinada p*r íV'Vf^gw xaaa 
muadial desde el sigle X7III SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de^w^de la 
Preatera, representada en TARRASA por D.n* •'*..* • *.*•• 
(LA CASA FACILITARÁ NOMBRE) **»•** 

SONIDO. 

"ira.~3s TiejÍ3ine,y sim embarge algunes igneran.... 
Lee.-Que el actual nembre de TARRASA viene,según unes.de «térra rasa",ttpaís 

aseladeH9per haber quedade arrasada después de la invasién agarena;y se 
gán etres de wterrassaH,tierra gruesa y difícil de trabajar,cerne es la 
que cerrespende a la antigua "Bgara%cuya actual ciudad se halla a 33 
kiléme^res de Barcelena.redeada de una fértil campiña. 

SONIDO. 

.'Ira.-Es riejísiae.y sin embarge algunes igneran.... 
Lee.-Que euenta TARRASA ftM edifieies y menumentes de gran valer histerice 

y artístice,descellande sus temples y edifieies civiles más ixtpertantes 
También quedan restes del Oastilie de Egarafa erillas del; pinteresce 
terrente llamade "Vallparadís",y la "Ierre del Palau",de erigen templa­
rle. 

SONIDO. 

Lra.-Es bien sabide per tedes.... 
lee.-Que el COÍÍAC VIEJÍSIMO ROMATE tiene grade de ceñac, su paladar es típi­

camente jerezane,y es muy digna su presentación. 
Lra.-Sus numereses clientes destacan estas precisas cualidades del COÍJAC VIS 

JISIMO ROMATE al recemendarle interesadamente a sus buenes amigee . 

SONIDO. 
Lee.-Es viejísime,y sin embarge algunes igneran... 
Lra.-Que EGARA sufrié les efectes de la irrupcién sarracena,y cuenta la His­

teria que resitié valeresamente a les árabes9y aun después de destruida 
la peblaciénfles habitantes se refugiaren en el castille,de.áde se de­
fendieren echenta anea centra les cenjigues ataques de sus enemiges. 

:SONIDO. 

•Lec.-AEs viejísî te,y sin embace algunas igneran... 
Lra.-Que en el térnine de TARRASA, muy bi«n cultivade, ve preducen en abundan­

cia cereales,Vine, aceite, forrajes y hertalizasfpere sebre tecle, TARRASA 
es una peblacién industrial de primera eategería y\de la mayer fama.Tie­
ne manufacturas de lana,eatWbre y algWén,een sus auxiliares de dlasifi 
cacien y lavadé de lana, aprestesftintesuacabadegqiregenerade« e hilande-
rías.lias manufacturas de genere de punte,¿a censtruedién de maquinaria,y 
etrasWichísimas industrias dn gran iapertancia que harían interminable 
esta bireve resefla,han heche cenecida a TARRASA en ted&p partes,sien< 

tesa asimisme la calidad de BUS preduccrenes. 
so NI: Lee.-tía terminade la emisi^JIRA POR CATALUÑA,patrecinada pe^ la casa de fama 

aund.desde el sig.18fSÁNCHEZ ROMATE HNOS^ae Jz.de la Prent.Oigan esta e-
per 

http://unes.de
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Cm/itlM 

S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s : I 

Vemos a da r ir inc ip io a me s t r a Sección Radiofemina , 

r e v i s t a para la r . u j e r , m e r*<3!a mcB todos l e s ir a r t a s y 

v i e r n e s , » esta r l s n a hora ,o rgan izada por Radio Earca 

lona y d i r i g i d a por ] * e s c r i t o r a Mercedes Fort-my. 

Dia H de noviembre de lí i 
t 

ICr ig ina l para r a d i a r . ; 

r" ^^/yU^r^í^JU^ KT^r-
-75 



Curloaldados amonas por Mercedes Portuny 

Cuando en cualquiera do nues tras s a l a s do espocta cu los , so anuncia un con­
c i e r t o de plano o v t o l l n , , en $S£ e l que e l i n t é r p r e t e e s una mujer «acudo p r e ­
surosa a é l , p u e s gozo oyendo arrancar a e s t o s sublimes lnstrucmentos ,por l a s 
manos f «meninas, sus d e l i c a d o s s o n i d o s . ! CuárAs mijares nos d e l e i t a n con l a 
In terpre tac ión do l a s obras lmp ere codo ras do l o s grandes maestrostY sobre t o ­
d o . l o que mas a t rae y s u g e s t i o n a , e s l a mujer q*e dedica su arto al v i o l i n , 
ose Trago de l o s Instrucm entos , crio tan b ien sabe l l e g a r a l a s ateas , e s p e c l a l -
t e ni es un v i o ! in Es trad ivar io . % 

Por ex tens ión so ap l i ca a o l i o s , el nombro del fabr icante ,aque l a r t í f i c e de 
Cromona,que supo hacer unos v i o l l n e s m a r i v l l l o s o s , q u e han alcanzado en e l 
transcurso do l o s af ios ,preclos fabu losos y l a admiración de l a s gente s.üh 
Estradivar io en ranos de una mujer, con a l t o tempe ramento de a r t i s t a , e s algo 
digno do acatamiento y admiración. 

El cé lebre abate S l b i r e , q u e se ex tas iaba ante esas joyas mus ica l e s de tan 
gran hombre,di j o : "Antonio Es trad ivar io ! Al o i r eso nombr$| augusto y venera­
ble ,me i n c l i n o profundamente.SI f o n d o , l a forma,el aspecto que ofrecen e sas 
obras encantadoras,presentan un conjunto %1 que l a imaginación nada puede aña-
dfr.Ya sea por el d i seño , e l arreg lo o el c o l o r , todo e s per fec to y de un acaba­
do tan o r e d o s o ,que Es trad ivar io es a l a v e s e l Rafael y el Rubons do su a r t o . " 

Do l o s 1.100 v l o H n e s que se d ice fabr icó Es trad ivar io , so lo 15C han l l e g a ­
do a n o s o t r o s , c o n l a s g a r a n t í a s do cons iderar lo como autént i cos .Y do entre 
l o s l ances c u r i o s o s a aue han lado lugar e s tos d i v i n o s ins trucmentoa .v lo l lnea 
mágicos , cuéntase do un pobre hombre ml lanés que se mudaba do casa ,en cuyo po ­
der , entre e l r e v o l t i j o do cachivaches , fuo hal lado uno do e l l o s con l a focha 
de l7C7.0tro autént i co Satrad ivar io ,desaparec ió de Madrid en 13C8,durante la 
guerra con Francia, s iendo encontrado, v e i n t e años después, en Paria.Y r e c i e n t e ­
mente,en 1924,a l ser saqueado e l Pa lac io Yusupoff,on Moscou,fue descubierto 
uno, escondido en el sótano .Y asimismo, al ce lebre v i o l i n i s t a ruso Y s a y e , l o 
fue robado su E s t r a d i v a r i o , a l que por sus lnsuperabks sonido llamaban e l Her­
c u l e s .Por u l t imo ,aun mas r e c l e n t w e n t e , en 1938,en p l - n a c a l l e do Cracovia» 
l a p o l i c í a no!acá l l e v ó a ~abo l a detención de un ^endlgOjmúsico ambulante* 
que tocaba el v i o 1 In, resul tando s e r é s t o un Estradivar io , fechado en 1734 y 
que fue robado del Museo do Nueva York,ñocos años an to s , adqu ir ido por e l mú­
s i c o en una cantidad i r r i s o r i a a un vendedor do b a r a t i j a s . 

! Con nué I l u s i ó n vor ia yo s l e r n r e en l a s manos augustas de osas mujores 
a r t i s t a s , c u y o s secre tos roban al v i o l i n con su ar te ,un v i o l i n Estradivar io , 
quo hoy,por sus r i c o s y du lce s s o n i d o s , i n l g u a l a b l o s , l o s c o n c e r t i s t a s se l o s 
d i sputan,y l o s admiradores del d iv ino a r t í f i c e de Cromona,los pagan a prec io 
do oro! 

Acabamos de radiar e l trabajo Curiosidades amenas por Mercodea Fortuny . 

Consul tor io femenino de Radlofomina. 
Para Aurora del B e t l s . Barcelona. Pregunta. Señora Fortuny: Tengo un norte 

aue o s t á estudiando l a carrera diplomática ,que d ice adorarme Inf inltamento 
y que s i -mtro oue e s t á a mi lado,me colma de f r a s e s g a l e n t o s y a r e l e s en 
grado sumo.Como yo he oído d e c i r que l a diplomacia os algo quo halaga ,ñero 
que es poco s i n c e r a , yo l a ruego, señora,me dé su opinión sobre e l l o y s i a 
mi nov io , como a s p i r a n t e a l a carrera d ip lomát ica ,podré !**c«rfce creer lo en 
sus continuas m a n i f e s t a c i o n e s g a l a n t e s , 

Contes tac ión: Querida amlguita^su consulta es extremo ardua; pero referen­
t e a e l l a , v o y a contar l e^ la s i g u i e n t e anécdota,que l e í hace algún tiempo en 
una r e v i s t a e x t r a n j e r a . Un joven es tudiante preguntaba un día a Lord Bal -
f o u r , e s t a d i s t a I n g l é s , nue se d i s t i n t i ó como gran orador parí amentarlo,qué 
era diplomacia . -Le voy a contar una h i s t o r i a , -d i jo el v i e j o pol i t i c o , - u n a 
noche,un monarca o r i e n t a l tuvo un sueño nano t r a s otro se l e calan todos los 
d ientes .Apenas despertó ,mandd llamar a un derviche y l e preguntó qué s i g n i ­
f i caba su sueño.El derviche no e r a d ip lomát i co . 

- S e ñ o r , - d i j o al soberano. - Tu sueño s i g n i f i c a l u t o y d o l o r ; l o s d i e n t e s son 
tus h i j o s ; l o s verás morir a t o d o s y l o s l l o r a r á s . - SI monarca,en e l exceso 
de su a f l i c c i ó n , o n e n ó empalar al imprudente Intérprete .Después, l lamó a otro 
d e r v i c h e . . . á s t e s i era d l p l o r á t i c o . 

- R e g o c í j a t e , s e ñ o r , - d i j o al rey . -Los d i e n t e s representan a tus h i j o s . L o s 
d i o s e s quo t e protegen prolongarán tu vida aun más que l a de tus descendien­
t e s , p a r a mayor g l o r i a y f e l i c i d a d de tu pueblo . 

-Toma es ta b o l s a l l e n a de o r o , - d i j o e l soberano calmado .Venero tu s a n t i ­
dad y aprecio tu s a b i d u r í a . 

-Sso os l a d ip lomac ia , - conc luyó Lord Bal four ." 



Querida s e ñ o r i t a : é s t a es l a anécdota.Como habré admirado l a consecuencia 
que se desprendo 1© e l l a , u s t e d verá s i ha de poner en t e l a de j u i c io lo oue 
l a diga su novio,aunque creo s e r l a mucho mejor,por e l cariño que us ted lo 
profesa ,que se o lv ida ra de su fu tura c a r r e r a y l e admirara solamente como 
su prometido y proceder en consecuancla.La saludo muy afectuosamente. 
Para Una romai t lca es tudt t u t e . Barcelona, Pregunta . Dist inguida señora:d©-

sea r í a de su bondad s i pud ie ra Indicarme una fórmula para hacer le desapare­
cer 1 espetas d© g a l l o que hace b a s t a n t e tiempo r e s a l i e r o n iebaj© de un ojo, 
que cada vez se ~e es tán haciende rayeres .Y coro ahora empiezan a aparecer 
en el o t ro ajo y us t ed , s e ñ o r a , t i e n e slemtr e rara todas l a s consul tan tes 
t a n t a bondad>l© agradecer la me Ind ica ra lo conveniente para hacer d e s a p a r e ­
cer mi mal,que tan t r i s t e efec to da a mi cara.l 'uy <ÜJ£» reconocida por a n t i ­
cipado a sus bondades. Contes tac ión . Sn e f ec to ,que r ida n l ^ a , t a l e s a r rugu l -
t a s en l o s o j o s , r e s t a n t e r s u r a y b e l l e z a al rostro.Voy a d a r l e una magnif i ­
ca fórmula pa ra e l l o .He la anuí . 'vaselina b o r l c a d a , l r gram© s»benjul ,5 gramos; 
g l i c e r l n a , c gramos y un peco de zumo de limón.Dése masaje suavemente sobre 
ella&desde el ojo hac i a l a s a l a s de l a n a r i z y desde l a s comisuras d© l o s 
pareados hac ia l a r a í z d© l o s ca te l los .Hága lo al acos ta r se y al l e v a n t a r s e . 
y ya verá lo contenta oue rmeda. 

Para ^ l ^ l s a del Rio .Gerona.Señora :est©y lesesperada.He regañado con mi no­
vio y no sé aué determinación tomar .Pensando en é l , l l o r o y sufro, añorando 
aoue l lo s momentos f e l i c e s que d i s f r u t é cuando venia a verme.¿Qué hacco,señe­
ra? Aconséjeme,pues sufro, mucho. Contes tac len.^Por nué tomas l a s cosas tan 
por lo t rág ico? Vale mas , n tentar \n una r econc i l i ac ión ,que pensar en t a n t a 
cosa t r l í t e . SI enejo d© é l , r e v e l a que t e a u l e r e . B a s t a r l a una expl icac ión 
s i n c e r a , s i n que ninguno d© l o s dos se d©jara a r r a s t r a r por un amor propio 
mal en tend ido ,para que todo se a r r e g l a r a sa t i s f ac to r i amen te .As i se lo d©s«o 
muy car iñosamente. 

Para Carmina d©l P l l a r . B a r c e l o n a . Aplaudo sus d©seos de p r a c t i c a r l o s de ­
p o r t e s de Inv ie rno .Es tos dan al organismo mucho bien y a l ttt*** alma gran 
a l e a r l a . C e l e b r o que l a acompañen t a n t a s amlguita$>que como u s t e d , s e r á n encan­
t a d o r a s . Teng8 cuidado en l l e v a r l a lndxnr.ent a r i a de abrigo abundante . 'ves t i ­
dos de l a n a , p u l l o v e r s ; f a l d a s también d© lana y abrigo d© spor t .Sn una p a l a ­
bra , conjuntos p r á c t i c o s pa ra el f i n a que están dest inado s. La cantidad d©-
pende del tiempo oue p iense nuedarse oor esos b e l l o s lugares de l a n i eve . 

Para Una Rubia Indec i s a . Barcelona. Pregunta . Yo,señora,soy una joven que 
a pesa r de mis t r e i n t a años, aun permanezco soHera .Pe ro en el núcleo de mis 
amista des,hay dos dos hombres que r e demuestran afec to y simpatía .Uno,es mu­
cho r a s joven que yo, de grandes dotes f í s i c o s , que es el que más me g u s t a , p e -
desgraciadamente no puedo aun ofrecerme un porven i r seguro.Bl ©tro,a lgo mas 
vlej© que yo, apenas s i me a t r a e por su p r e senc i a ,pe ro t u * me ofrece un fu-
tu re muy ventajoso y esplenden t e ,por su buena s i t uac ión económica .Y aqui d© 
mis dudas, señora Fortuny .¿Por cual cree us ted oue debe Inclinarme? Contéste­
l e , señora,y quedaré muy agradecida a sus bondades. Contes tac ión . Simpática 
amigulta -'Veo que se ahoga usted en poca agua a n t e su co n f l i c t o sen t imen ta l . 
Y el caso es bien el a r o . f l joven que l e gus ta por su Juventud y sus dotes 
f í s i c o s , aunque us ted no sabe l o s grados de s incer idad que pueda haber en su 
c o r t e j o , como no puede b r i n d a r l e n i un p re sen t e n i un futuro l i son je ros ,ha 
de quedar eliminado de sus aspiraciones .¿Qué f e l i c i d a d puei© b r i n d a r l e un 
hombre asi? Y s i a l menos en el t r anscu r so de l t i e r p o pudiera ofrecérse la? 
Y en cambie,el o t r o , aunque 3ea algo mas v i e jo que u s t e d t o s persona,que por 
sus d o t e s , p o d r í a hace r l a f e l i z y d ichosa ,pues ademas,aunque us ted no M 1© 
d i ce ,ha de ser bueno, comprensivo,honrado y cariñoso .Y© a s i lo creo,y* oue 
con t a n t o tesón l a r equ ie re .La e lecc ión ,pues ,no es dudosa,querida a r l g a , y 
debe a s t e l d e c i d i r s e , an tes oue el Interesad© se d e s i l u s i o n e n amargad© por 
su f r ia ldad .Con que ade lante ,ml querida amigul ta . 



Señoras ,señor i tas 2 

Hecoá terminado por hoy nuafctw Sección rtadiofeml-

na,reytst | í ara la re J*rS d i r i g i d * por Ta escritora Mor­

a l e s Fort un y. 

Qutr idas r a d i o y e n t e s : h*st* el v iernes proxriro. 

^ • ^ 



Esta Bmpresa humanitaria cuya misión e.. a s i s t i r a los incapaoes 

para el trabajo a caasa de sus condiciones c i r c u l a t o r i a s , y que se 

resumen con el temino de "Asistencia &1 cardíaco», propugnado por 

los módicos ha merecido el reppeto ae los ámbitos de dirección y 

administración social» 

Uno de los examenes completos menos frecuentes del individuo en 

plena salud es el ca rd io -c i r cu la to r io # El examen, con arreglo a los 

medies c i en t í f i cos del trabajador joven, permite ya d i s t ingui r los 

l áb i l e s de los normales los co.¿ enitos de los adquiridos cardíacos . 

Las grandes potencias mundiales,desde hace anos cumplen es ta 

misión, y han limitado l a palabra incurable de los cardiópatas en 

sus respect ivas naciones• España, en sus avance^ c i en t í f i cos y socia­

l e s no es una excepción en esta cruzada, y todos los c i en t í f i cos se 

esfuerzan en s i t u a r la a s i s t enc ia soc ia l a l caixqco a la aayor a l t u ­

ra posible* 

En mi conferencia pronunciada en la Escuela soc ia l de esta c iu­

dad en ¡larzo de 1943, demostró como pueden ev i t a r se los daaos del 

corazón causados por enfermedades profesionales y l a s tócnioas con­

ducentes a tamaña empresa. Afortunadamente, el Seguro Obligatorio 

ampare y defiende a es tos enfermos encuadrados en sus respect ivas 

tasas de pensión y l imi tac ión de actividades o esfuerzos. 

La mayor causa de fa l lecimientos en todos los paises c iv i l izados 

l a consti tuyen l a s enfermedades del corazón y de los vasos* Dé ahí 

e l ahinco de los gobernantes y módicos para áotar a sus respect ivas 

naciones de elementos para d iagnost icar , y en su consecuencia preve­

nir y t r a t a r a tiempo t a l e s afecciones para aminorar la temible inva­

sión de las les iones oa rd ioc i rcu la to r ias en las e s t ad í s t i ca s de morta-

l idad o inval idez cempleta* 

Los eleme tos que l levan al descubrimiento de t a l e s enfermedades 

^#•0 2H 
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se encuentran ya en la inpeocción módico escolar de las edades pre­

maturas, y en los exámenes de ingreso de los jóvenes en los trabajos 

manuales, deportes, escuelas y Universidades, donde se logra una se­

lección, en cada caso de los posibles cardiópatas* 

Los nuevos procedimientos de estudio del presunto o efectivo car­

diaco, sean clinicos, físieos o químicos aos permiten hoy dia seguir 

y comprender en sus menores detalles y ponderar los distintas elemen­

tos en el proceso de enfermedad de los \%M acuden a solicitar oo nse-

jos, o ajser inpeceionados» Y este concepto es bien reconocido por 

nuestro pueblo, jxe sigue tales avances con interós# 

Y asi, cada dia son más los estudiosos cue se dedican a solucio­

nar estos tan graves problemas de la patología, pues la circulación 

es una tal maravilla divina, que profundizando siempre hallará el que 

guste aclarar cuestiones dudoáas, materia para sentar criterio nuevo 

y cuando otra cosa no le definirá cox-csptos poco detallados• 

Los aparatos de ^ue consta la «Asistencia médica-social al car­

díaco» son numerosos y de variada procedencia, muy costosos la mayo­

ría de ellos, pero no importa, la cultura y entusiasmo del cuerpo 

Facultativo Español con fe de asceta y perseverancia de apóstol los 

posee y sitúa en todos los estamentos sociales, y así desde las cla­

ses más modestas hasta las más pudientes se benefician de ellos» 

No es este el momento ni lugar para detallar tales innovacio­

nes en que se pone a prueba la sagacidad del inventor, o técnico, 

pero* no debo dejar de mencionar _ue con los Bayos I, los films ae 

registran del movimiento del corazón y del pulso, y tantos otros cono­

cidos de todos, nos situamos los cardiólogos en un plano de perfil 

diagnóstico, 

?Como se previenen y curan las enfermedades circulatorias? Evi­

tando las infeociones, grippe, broncopneumonias, reumatismo, difteria, 

forunculosis, etc## Medios de profilaxis tan ampliamente desarrolla­

dos en la ciencia» Tratando las iniciaciones de las intoxicaciones 

(Alcohol, tabaco, o las de origen profesional, por el plomo, arséni­

co, ácido carbónico), y valiéndose de tantos medios como posee hoy 
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l a t e r a p é u t i c a sanen, 

Nuestra «As i s t enc ia» , después de una labor de a lginos l u s t r o s 

nos descubre una gran oausa de enfermedad ca rd íaca y es l a H i p e r t e n ­

sión* El aumento de p r e s ión a r t e r i a l alarma grandemente a l a s gen tes , 

pero e s t a s c i f r a s son de incumbencia de l medico; es aquel solamen­

te e l ind icado para v a l o r a r l a s , pues en ocasiones* e l aumento de p r e ­

s ión p r e c i s a a l organismo y s e r í a e r r o r d i sminu i r l a ; en o t r a s ocas io ­

nes , debe r eba ja r se y aiín con urgencia» 

Lo ue s i debo manifes tar en e s t a conferencia es que no es e l 

enfermo e l que debe r e t e n e r l a s c i f r a s s ino e l módico, y a su vez , 

ue ós per ju f i i c ia l e l h a l l a r a mano es tos apa ra to s , como ocurre en 

una c a p i t a l europea en ue los ciudadanos van a tomarse l a p res ión 

a r t e r i a l análogamente a pesarse* 

Por u l t imo , l a consecuencia lóg ica de l a Hiper tens ión conduce 

a l a a r t e r i e s c l e r o s i s y cada día en ambas aumenta e l numero de bue­

nos medicamentos» 

Consti tuyen ambas enfermedades l a mayor causa demuerte por ca r -

d iopa t í a y s i bien son p rop ias de v i e jos es extenso e l numero de p e r ­

sonas que l a s sufren a l a s 50 años y aun a n t e s , es to e s , envejecen 

prematuramente* La p a t o l o g í a déla vejez es al tamente in f luenc iada 

por e s t a s afecciones* 

Los medios pues tos en p r á c t i c a pa ra e l l o s son numerosísimos, 

algunos de conocido renombre, t a l e s los yoduros que bien conoce e l 

publ ico pero l a t e r a p é u t i c a hace bene f i c i a r en gran manera e s t a s 

afecciones que viven años y l u s t r o s los .ue l a*suf ren en una p e r f e c ­

t a compasas ion* 

No obstante debo hacer h incapié en un medio h ig i én i co qyte l a s 

gentes aunq creen poco y me r e f i e r o a l a j u o i l a c i ó n , o por lo uienos 

modificación de su vida a c t i v a , descub ie r tas e s t a s enfermedades los 

p a c i e n t e s son obligados a un mayor r eposo , l a c i r c u l a c i ó n neces i t a 

cuando enferma una mayor disminución de su3 a c t i v i d a d e s , r e s ignarse 

a e s t a disminución es muy S i f i o i l * Por lo cual el módico u t i l i z a r á 

cuantos medios estón a su alcance para imponer t a l ÍIB dida h ig ión ioa 
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Se come demasiado, se bebe con exceso, se ag i ta e l cuerpo espo­

leado por múlt iples ambiciones, l a del dinero, l a de la glor ia* l a 

del dominio, y en esa a l t a tensión en uue e l hombre moderno vive , 

sin sosiego y con desaprecian pone su cuerpo en r iesgos de e s t a l l i ­

do por l a s intoxicaciones fueflufcbrantan l a e l e s t i c idad normal de sus 

f ibras o por el esfuerzo superior a su resistencia* l a s mismas máquinas 

de acero cromado e s t a l l a n cuando se l a s ooliga a t r aba ja r a mayor 

numero de atmosferas de l a s ue anotara el a r t í f i c e I . 

Los tóx icos , residuos de esas fraguas sin reposo y s in medida, 

a l t e ran el corazón, las a r é e r i a s , las vsnas y los cap i la res que diseu-

r ren , ya dent ro , ya fuera , de las entrañas y , como l a goma seca, 3e 

quiebran con extrema fac i l idad y surge l a hemorragia, la apoplegia; 

l a vejez se implanta en plena juventud* Se vive de p r i s a s i , se de­

rrocha l a v ida , y l a muerte l l ega anos antes ,ue l a senectud. Una de 

dos con l a muerte rápida o ins tantánea o coi- la p a r á l i s i s , en sus 

d i s t i n t i o s grados has ta l l ega r a l^fcperturbacipn t o t a l de sus facu l ­

tades» De ahí nuestra Bruzada. 

Cuanto precede obliga a c l a s i f i c a r a los pao-entes a los efectos 

socia les de seguro o indemMz ación como s igue: 

! • • - t i t i l e s , aptos o normales .- 3Ó£ declarados t a l e s los normales 

s in taart^y aiín los que sufren c i e r t a a r r i tmia r e s p i r a t o r i a , o a l ­

gún e x t r a s í s t o l e o defectos l ige ros en e l c ic lo c i r c u l a t o r i o , o con 

ruidos accidenta les y siempre cue no sufran de o t ra enfermedades ex-

t raoardíaca (tengase en cuenta cue exponemos desde el punto de v i s t a 

cardiológico ) . 

2s .~ Incapaces para e l trabajo t o t a l por disminución de un trafata 

por ciento del rendimiento cardíaco p ro fe s iona l . - Estos pacientes 

son los defectivos valvulares s in a r r i tmia absoluta y a l te rac iones 

de l a conducción, aunque que compensados y con buena apt i tud funcio­

n a l . Estos defect ivos valvulares son considerados cas i normales en el 

caso de no s u f r i r l a a r r i tmia absoluta o las a l t e rac iones de conducción. 

También se consideran normales o del primer grupo los compensados h i -

pertensos (moderados) l á b i l e s , jóvenes y fumadores, aunque de corazón 
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de tamaño normal» 

Pertenecen a este seguí-do grupo los que su tamaño de corazón se 

hallaf en parte, engrosado y con fenómenos de insuficiencia (mala 

respiración al esfuerzo)* 

3s#- En el tercer grupo la disminución de trabajo o rendimiento 

alcanza el 50 por 100 o la ::;itad de un jornal. En él se encuentran 

los que padecen de fenómenos crónicos de estasis pulmonarf oronqui-

tis crónica, fenómenos respiratorios al esfuerzo y de estasis hepá­

tica o corazón aumentado y acompañándose de arritmia absoluta y al­

teraciones de conducción con buena o defectiva función car áfaca • 

4e#- Un cuarto grupo comprende los pacientes que solo pueden reñ­

ir un 30 por 100; es decir, su capacidad está disminuida en un 70 

por 100* 

En ellos la afección cardíaca es dediarada por los ataques de an­

gina al trabajr o por su miocarditis, que exige frecuente uso de la 

digital y reposos parciales* 

5c#- por tíltimo, el paciente es plenamente incapaz» se entiende 

inválido total el paciente cardíaco que en el tratamiento de sus 

trastornos no responde al tratamiento hasta llegar a la compensación. 

Los anginosos son síntomas visibles a la inspección metódica de corona-

ritis o infarto, etc. 

En este servicio, dotado de aparatos, como rendimiento cardíaco 

minuto volumen, yugulo o fonocardiografia, tele y radioquimografía, 

electrocardiografía, par termo eléctrico , etc., es como se aá esta 

asistencia al cardíaco, previo un estudio detallado, sin omitir nin­

guno de estos distintátos medios clínicos y su ponderación. 

Barcelona, 14 de Noviembre de 1944 
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NOTICIARIO DEL COLEGIO OíICIAL DE MÉDICOS DE BARCELONA 

CÁTEDRAS.- El B o l e t í n O f i c i a l del Es tado d e l d i a 1 de e s t e 

mes p u b l i c a l a r e l a c i ó n de l o s S r e s . admi t idos a l a s Opos ic iones 

a l a s C á t e d r a s de FARMACOLOGÍA expe r imen ta l de l a s f a c u l t a d e s 

de Medic ina de Cádiz y V a l l a d o l i d . 

No o b s t a n t e , por o r d e n d e l M i n i s t e r i o de Educación N a c i o n a l , 

se exc luye de l a s c i t a i a s Opos ic iones l a c á t e d r a de l a Un ive r s idad 

de Va; l a d o l i d y se ag rega a l a s mismas l a de l a U n i v e r s i d a d de 

Salamanca» 

MteDICOS MATERNO LOGOS.- El B o l e t í n O f i c i a l d e l Es t ado del d í a 

4 de e s t e mes i n s e r t a l a c o n v o c a t o r i a de Concurso de AntigCfedad 

p a r a l a p r o v i s i ó n de l a s p l a z a s de Médicos Maternologos del E s t a ­

do en l o s S e r v i o i o s P r o v i n c i a l e s de A l b a c e t e , A v i l a , c á o e r e s t Hues­

c a , S a n t a n d e r , S o r i a y Zamora» Pueden c o n c u r r i r a l a c o n v o c a t o r i a 

l o s médicos i l a t e r n o l o g o s en s e r v i c i o a c t i v o o en e x p e c t a c i ó n de d e s ­

t i n o y e l concurso se r e s o l v e r á p o r p r e l a o i ó n en e l E s c a l a f ó n del 

Cuerpo de Maternologos d e l Estado» 

PATRONATO NACIONAL ANTITUBERCULOSO»- El T r i b u n a l ^ue ha de j u a ­

g a r l a p rueba de a p t i t u d y s e l e c c i ó n p a r a p r o v e e r l a s vaoan te s de 

Módicos encargados de l a s c o n s u l t a s de T i s i o l o g í a del p a t r o n a t o 

Nacional A n t i t u b e É c u l o s o , convoca a l o s a s p i r a n t e s del tu rno de 

r e s i d e n t e s p a r a e l d í a 20 de e s t e mes , a l a s 10 de l a mañana, en e l 

l o c a l del c i t a d o p a t r o n a t o , D i r e c c i ó n Genera de Sanidad* p l a z a de 

Espana f Madr id . 

EL SEGURO DE SIUCOSIS»- Por orden de 27 de Octubre próximo 

pasado se d i spone e l r e c o n o c i m i e n t o medioo de l o s ob re ros que p r e s ­

tan s e r v i c i o en l a s e x p l o t a c i o n e s de t i e r r a s a r c i l l o s a s , a i o s e f e c ­

t o s del Seguro de S i l i c o s i s » Ese r econoc imien to c o r r e r á a ca rgo de 

l a Caja Naciona l de l s egu ro de Acc iden t e s d e l T r a b a j o . 
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INSTITUTO BBÜHOLÓGICO»- La Escuela de neurología para p o s t -

graduados de l I n s t i t u t o Neurologíao Municipal de Barcelona, ha pu­

b l i cado e l Programa de l o s Cursos de Neurología, dedicados a Médicos 

cor respondien tes a l Curso Aoadómico 1944-45* 

Los Cursos se rán cinco» El pr imero, «Cl ín ica Neurologíoa» f 

se p ro fesa rá l o s sábados a l a s 12 horas durante l o s meses de No­

viembre, Diciembre, Enero y Febre ro . 

El segundo» «Cirugía or topédica neuro lógica» , en Marzo» 

El t e r c e r o , »Exploración y semiología v e s t i b u l a r » , con p r á c ­

t i c a s en e l I n s t i t u t o P s i c o t e c n i c o , en Abr i l* 

El c u a r t o , «His topato logía nerviosa»», en Mayo» Y ©1 qu in to , 

»Neuro-dermatologia», en Junio* 

SEGURO DE Si.FBIi.EDAD»- La Delegación Provincia l del m a t i t u ­

to nac iona l de P r e v i s i ó n , ha f a c i l i t a d o a l Colegio l a s i gu i en t e no­

ta» 

»En v i r t u d de órdenes reci t r idas de l a Caja ¿raciona! del segu­

ro de Enfermedad, queda plazad© e l nombramiento de Módicos del 

Seguro ha s t a nueva fecha.» 

CONSEJO GENERAL DE LOS COIEGIOS PEE CÍALES DE ÉPICOS»- El Con­

sejo General de los Colegios Of i c i a l e s de Módicos ha remit ido a t o ­

dos los módicos r u r a l e s un cues t iona r io completísimo dest inado a 

conocer con e x a c t i t u d l a s i t u a c i ó n p ro fes iona l de todos y cada uno 

de lo s módicos de España* El Colegio encarece a los Sres* c o l e g i a ­

dos e l rápido y exacto cumplimiento del aludido cues t iona i i o* 

ACADELIA DE CIENCIAS MÉDICA»- La Academia de Ciencias Llódicas 

ha organizado un C u r s i l l o de o r i e n t a c i ó n neurológica para módicos 

gene ra l e s por e l Dr. Ignac io de Gisper t Cruz, Jefe del Departamen-

to de Neurología del Hospital de San Juan de Dios y Neurólogo del 

Hosp i t a l de l a Santa Cruz y San Pab lo , ,ue tendrá lugar los di as 

16 , 20 , 27 y 30 de Noviembre, 4 y 7 de Diciemore, a l a s 7 y media 

en e l l o c a l de l a c i t a d a Academia bajo e l s i g u i e n t e programa. 

http://Si.FBIi.EDAD�
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l f t • - Lecc ión . - Exploración c l í n i c a del Sistema Nervioso 

2 a . - * • - Medios a u x i l i a r e s de exp lorac ión 

3 a
# - • • - Enfermedades Sistema Nervioso p e r i f é r i c o » 

4 a
# - » . - P a r a p l e j i a s espasmódioas* 

5 a • - » . - Sindrome de Hiper tens ión endooraneal* 

6 a
# - » . - In fecc iones del Sistema Nervioso. 

INSTITUTO MÉDICO FARMACÉUTICO»- Bn l a s e s ión ce lebrad- e l d ía 

6, e l Dr# A# Mart i G r a n e l l , pronunció su anunciada confe renc ia , d i ­

ser tando sobre »La pe r sona l idad h i s t ó r i c a * Su r e l a c i ó n con l a r e a c e -

oiones psicógenas y los sindromes funcionales»» afirmando ^ue, no de­

be confundirse a l indiviuo afecto de una persona l idad h i s t é r i c a con 

un enfermo .ae s i n terrier loo c a r e c t e r e s de d icha p e r s o n a l i d a d p s i -

copa t ioa , produce síntomas psioógenos en un momento determinado . 

El minucioso es tud io de cada ciaso nos adarará ambos e x t r a os y s o ­

bre todo nos e v i t a r á c a l i f i c a r como psicogónos t r a s t o r n o s Aue a s i e n ­

tan sobre una base o rgán i ca , con e l cons iguien te p e r j u i c i o por p a r ­

te del enfermo, 

Barcelona, 14 de noviembre de 1944 
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(Música de fondo) -*^PX 

Animador.- Aquel la noche, a requer imien to 4*1 propio Su l t án f Señerezada 

con t inua e l r e l a t a de aua cuentos y d i j o 

Sche rezada . - Con v u e s t r a v e n i a , Señor, voy i cont inua i a h i s t o r i a que en 

l a ú l t i m a madrugada interrumpí» 

¿Qué le sucedió a l t e r c e r anciano? 

Nunca he podido saber l o ene e l t e r c e r anciano l e d i j o a l 

g e n i o , pero so lo sé que #1 genio cuede tttty complacido y p e r -

dono a l mercader IUDE desapa rec ió en s e g u i d a . . * . El mercader, 

después da a g r a a e c e r , con lágr imas en loa o jo» , a ame l i b e r -

t a d o r e s l o que por e l h i c i e r o n , r e g r e s é a au l u g a r y l o s t r e s 

ancianoa con t inuaron su camino, 

S u l t - ' n . -

S c h e r e s . -

S u l t á n . -

S c h e r e z . -

S u l t á n . -

S c h e r e í . -

S u l t á n . -

S c h a r e z . -

Eco no me s a t i s f a c e . . . l>a h i s t o r i e no e s t a terminada» 

Sn cambio de esa h i s t e r i a , que i g n o r o , Señor, s i lo p r m i t í s . 

os con ta ré l a de l Pescador gm* es ;nuy i n t e r e s a n t e . 

(Malhumorado) Bueno, c u é n t a l a , paro !ay de t i s i no fuera 

i n t e r e s a n t e ! 

Iacuehadma f Señor . Voy a n a r r a r o s l a h i s t o r i a de ' ÊoCJLDOB 

Y GIMIÓ K2BB£2adP . . . 

Habla que te escucho. 

Ixiatió en otros %lempas un pescador tan pobre, que con al 

producto de su pesca apenas podía mantener a su esposa y a sus 

tres hijos... Cada lis eehmba cnpttf? relea... Uno de aquellos 

diaa que trabajaba estérilmente, al retirar las redes por vez 
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primera, sólo encon rá ea ellas yerbados, lo4c y arena... 

En la segunda redada, salió ei esqueleto de un borrico.. 

En la tercera, conchas y guijarros... 

í)iznarda.-JPobre hombre I 

Scherez . - Al ver au «ala a u e r t e , e l peac^dor y creyendo que la pesca 

que habife hecho en aquella jomada, era precursora de su mx 

aue t e inmediata, d i r i g i ó una p legar ia a l c i e l o . . . 

Pescador»- !Señor . . . xaiserieordia! Raa qu*s e l mar a* sea próspero 

coao lo fué a Moisés . . . 

Set teres . - Después de aquel la oración, volvió a echar por cuar ta vea 

l a s redes a l agua y entonces sacó del mar una gran copa de 

cobre cerrada con un gran sel lo» 

Difcna rda . - I Qué in t e re san te , hers*ana mia! C ontinua • . . 

Scfaerez.- Creyendo que aquel la copa contendría s i n duda, joyas r i ­

cas y d inero , rompió MMM pudo e l s e l l o y levantó l a t a ­

padera, quedando suy $cvprendido a l ver que no habla nada 

dentro . .* Estuve airando e l i n t e r i o r da l a copa con su 

aáxiaa a tenc ión , cuando oüservj qu* empezaba a s a l i r del 

fondo de e l l a un vapor eapa30 que c a s i l e cegó, obl igán­

dole a r e t r o c e d e r . 

Dianarda. - ¿Y qué sucedió, Scher^aada? 

Scherez . - Elevándose a / u e l vapor hacia e l a i s l o , se condensó en e l 

espacio y tomó l a forsia de un genio monstruoso y g igan te s ­

co» 

Diznarda.- Por Alá qua ea in t e resen te tu na r rac ión . 

Scherea . - El pobre pescador gftiftO h u i r , pero e l miedo le pa ra l i zó 

• 1 uso de l a s piernas y e l genio entonces, exclamó. . . 

Grenio.- Salomón, gren profeta de Bioa, srdonaiae. porque ya no me 

opondré na a a tu voluntad y ft&r¿ cuantu me ordenes. 

Animador.- Es creencia ent re los ¿ausul&ane a f que ¿iios concedió a 
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Salomen, no solo el don de hacer milagros, sino que le 

dotó d<¿* una ciencia extrao, cünaria... Según la tradición 

y las creencias árabes. Salorión tenia poder sobx*e los 

angeles buenos y laaloa, a quienes ordenaba... áe hacia 

llevar en alas de loa vientos por todas las esferas y se 

paseaba entre los astros... Conocía el lemguaje de los 

animales terrestres, de los volátiles, de los peces, de 

los vegetales y de los minerales.... Conversaba con ellos 

y se servía de los pájaros para enviar mensajes a la 

reine de Saba, ordenándole que fuese a visitarle» 

Scnerez.- Repuesto el pescador del primer susto, al oir nombrar a 

Salomón, dfjo.... 

Pescador.- ¿Qué estás diciendo, espiritu soberbio y orgulloso? So 

sabes que Salomón murió hace mas de ©il ocnocientos años? 

Genio.- Hsblame con más respeto si no quieres perder lu vida. 

Pescador.- De modo que corno pa^o por haberte puesto en libertad,ano-

ra quieres ©atarme? !Vaya una gratitud! IQué pronto has 

olviriaco mi generosidad! 

Genio.- Tus fraaes ro han de impedir que mueres a mis ©anos y 

la vínica gracia que te haré ser© la de elegir el género 

de isue rte • 

P eacador.- (Atribulado) ¿Pero en que he podido yo ofsnderte, geni#? 

Genio.- Bn nada, pero es necesario que mueras para que yo cumpla 

el juramento que hice porque has de saber que yo soy uno 

de esos espiritas maléficos que se rebelaron contra ¿ios.. 

Todos los genios, meno? Secar y yo, prestaron obedecien-

cía al g BTÍ profeta Salomón y él entonces, ordenó aprisio­

narme y que me llevaran ante su trono... Me ordenó en­

tonces jurarle fidelidad...,^o me negué a ello y Salomón 

par*» castigarme, me hiso encerrar en esa copa que tu has 

abierto y la cerró con su sello, arrojándola en seguida 



a l a pro r u n d i d l a de l m a r . . . . Facete ©1 pr imer s i g l o de mi 

e n c i e r r o 9 jur< que a quien me l i b r a s e de mí p r i s i ó n , l e h a ­

r í a inmenaa&ente r i c o . . . Al aegunao .prometí hacer rey l i b e r ­

tador de todos ¿os t e s o r o s de l a t i e r r a , , , Al t e r c e r o , prome­

t í n a c e r l e r ey y fWfiatfftH p ro longar lo** diaa de su v i d a . . . 

Candado ya de e ape ra r o t ro o cru?hce s i g l o s y observando que 

nadie venia a *aa abrirme l a s pue r t a s de mi e n c i e r r o , de se s -

perado , a l f i n , j u ra por e l Dios del c i e l o , que a quien me 

pus iese en l i b e r t a d , l e q u i t a r i a l a v i d a . . . Ese nombre has 

s iao t u . . . ¥& ves que no puedo f a l t a r a mi juramento, l a p r e ­

c i so que mueras. 

S c h e r e s . - Grande xué l a a n g u s t i a a s i peBcaaor a l c i r áL genic m a l é f i ­

co exp re sa r l e de semejante venere* 

P e s c a d o r . - (Lloranoo j Genio, no s e s a c r i f i q u e s . . . Mírame £ tx,s ; i e s 

i n c l i n a a o , roganaote , s u p l i c á n d o t e . . . . Ten p resen te que 

tengo una espesa y t r e s h i j o s . . . . Yo te he ma lvado . . . Ser ía 

una i n g r a t i t u d y una i n j u s t i c i a t*ie después de habe r t e s a l ­

vada, t u me s a e r i x i c a r a s . 

Gen io . - áon í m á t i l e s tmj ruegos y t u s s ú p l i c a s . Mi volunteJL i n f l e ­

x i b l e , no se conmueve. 

S c h e r e s . - Viéndose perdido e l pescador , e l p e l i g r o l e mgmpé e l i n ­

genio .v se i¿ o u r r i o una idea jpen vê ~ s i con e l l a podía 

engañar a l monstruo, va l iéndose de una es t ra tagema y exclamó: 

P e s c a d o r . - Genio, ya que no puedo l ib rarme i e mí mala s u e r t e , me some­

to a l a vo luntad de Dios , pe o lurtes de mor i r , q u i s i e r a 

que me d i j aaoa l a verdad §obr* Q9MP duda que t e n g o . 

G e n i o . - Te prometo d e c i r t e l a y h a b l a . 

P e s c a d o r . - ¿tía verdad que e s t a b a s dent ro de enr- copa? 

Gen io . - Es verdad . 

P e s c a d o r . - Pues no te oreo porque no es i b l e que un l i g a n t e de tus 

d imensiones , pueda caber e un r e c i n t o tan pequefio, como es 
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Genio.-

esa copa que puede r e l l e n a r s e con une solo de l e s dedos de 

t u mano. Solo c reeré que tu e s t abas dentro de esa copa s i lo 

v i e s e . 

Por Dios t e juro que dentro de esa copa estuve y para que te 

jonvansia* de que t e digo l a verdad, vají ahora ml&mo a v e r ­

l o . 

Scherez;.- Inmedia ****.*ute e l .cuerpo colosal del genio comento evapo­

ra r se y aquel vapor extraño fue in t roduciéndose , poco a poco 

en e l fonao de l a copa.*» Y cuando e l pescador que obnerva-

ha axeato , vio e n t r a r l a última pa r t í cu l a de vapor dentro de 

• • 

G e n i c -

Scherea 

la copa, e l genio d i j o . 

¿Me creerás ahora? 

3in responder a l genio, e l pescador se apresuro a c e r r e r 

copa con sa t apadera . • • Al xajcuraxxátíla reree encerrado o t r a 

Gen 10 . -

3cher\2¿ 

Genio • -

vez e l ¿enio 

(Smurec i io) !2iisera£>le ! Abre la copa que vas a morir! 

Hiao e l guillo un gran esfuerzo para s a l i r de la copa, pese no 

pudo conseguir lo porque e l s e l l o dé Salomón que e l pescador 

habia vue l to a a s u s t a r , se lo i m p e d í a . . . . El genio cambia de 

t á c t i c a . . . . 

( Jon acento sup l ican te ) Ábreme la copa y no tengas miedo, 

te to te liar* ningún d a ñ o . . . Si todo l a que ha pasado ha 

pasado ha sido una oroma. . . . 

Pescador . - Me guardaré iaoy hi*n de volverte a de ja r a a l i r , maldito ge ­

n io porque ere a un infama que paga a oor? la muerte a quien te 

p re s t a un se rv i c io y ahora voy a arroja» l a copa a l mar y a 

a v i l a r a todos a i s compañeros para que no vengan a pescar a 

e s t e s i t i o , adv i r t i éndo lea que s i sacaran alguna vez , en t re 

sus redes , esa copa, vuelcan a a r r o j a r l a a l agua inmediata­

mente, a i no quieren varae perdidos . Y mientras acabo de ce ­

r r a r o.a copa bien para que no te escapes, genio, te voy a 
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c o n t a r l a h i s t o r i a d e l KFY LZPROSO Y a i • . . . . 

r e z a . - P e r o , S e ñ o r , ya e s de d i s y a i l o p e n a l t i s , c o n t i n u a r á l a 

h i s t o r i a d e l p e s c a d o r mañana* 

S u l t á n . - Sea p o r a u e , en e f e c t o , e s t o y muy i n t r i g a d © f d e s e o s a b e r e l 

f i n a l da e s t a h i s t o r i a . 

1 ten le l a ¡¿uaie* ¿a lotiáo h a ^ t a o í r s e sn 

An imador . -

S u l t á n . -

S o l i e r e s . -

S u l t á n . * 

Schreza . -

~ < tona ac ratal) 
— — — i n i — t m m m ii i . • » • • 

0 
X 

(rrlvr- ? .„ ..J ¿c- ^ MtSic¿i dú loado« desoenuiemao i o 

t one ..:-.-. ,ue r..o ^ l ¿ ¿ t ¿ ¿ I di¿i.wjco«) 

I n l a noche s i g u i e n t e , coao l a s a n t e r i o r e s , y a l a ho ra 

a c o s t u m b r a d a , e l S u l t á n C k a b r i a r , e x c l a a < 5 . . . . 

S c h e r e z a d a , e s p o s a » i a f cuer . teae l a h i s t o r i a que le ú l t i< 

aa madrugada me a n u n c i e : s t e . 

Con v u e s t r a v e n i a , S e ñ o r . . . S s t s h i s t o r i a se t i t u l a ? w 

RKT L> JO Y LA CABEZA D*L 

Te e s c u c h o , S c h e r e z a d a . 

00 EXT1 BJKRO". 

uno de 3os d i s t r i t o s de l a an t i f i a P e r i t a , r e i n a b a an 

o t r o t i e m p o , un soberano de o r i g e n ¿rriego que p a d e c í a l a 

h o r r i b l e enfermedad de l a l e p r a . . . I n u t i l s s fueron toóos l o s 

remedios aue con él u t i l i z a r e n l o a wáa f*?osoa médicos ae 

su r e i n o pa ra l i b r a r l a de a c u e l l a p l a g a . . . ün c e d i c o e x t r a n ­

j e r o que r i a j a b a ñor todo e l mundo pare I n s t r u i r s e y p e r f e c ­

c i o n a r s e en su c i e n c i a , ":leco a l a Cor te de a ? u e l rey f a l 

o i r h a b l a r d e l mal que a l Mon^ ~cs a q u e j a b a , d i J s qu.% él p o ­

d í a c u r a r l e . . . Al e n t e r a r s e e l Hey, l e o r d s r o que fue ra a su 

n c i a y e l r e a , e x c l a m é . . . . 



Rey. - S i me l i b r a s de mi enfermedad, t e concederé honores y r i q u e z a s . 

Médico . - Señor , yo me comprometo a cu ra ros a i Vuestra Majestad hace l o 

que yo l e o rdene . 

• Rey . - Te prometo h a c e r l o , pero !ay de t í s i no me c u r a s e ! 

;• S c h e r e s . - Alojado e l médico, magníficamente, mandó c o n s t r u i r una maza 

cuyo mango e s t aba hueco y con hendiduras de t r e c h o en t r e c h o , 

r e l l e n o todo con c i e r t a 8 drogas , y presentándose an t e e l Rey 

l e d i j o : 

Méciicc.- Se fc r , moni er. v u e s t r o a l a z á n , i d .. p laza y jugad a l 

reallo con vues t roo c ó r t e s e n o s , pero procurad siempre despe-

d i r l a bola con e a t e jNtÉA., tcrii* l a b i en empuñada. Agitaos 

ucho y tranwpirad% .3pt t \ i o r de v u e s t r a mano 

se hayan reca í ado l a s dro Qt Licinalaa que yo he p u e s ­

to d e n t r o de l aange <*n l a aa&a y i Gcuinacionee hayan pene­

t r a d o por loa a ros de v u e s t r o cuerpo, volved a p a l a c i o , tomad 

un t a ñ o , que os f r i c c i o n e n Mea c ' Si y o¡¿ a c o s t á i s en 

s e g u i d a . . . Yo os ase o que ¡caftán* e s t a i ' e i s completamente cu­

rado • 

>~herea.- Hizo e l Rey tcdo lo el médico le p r e s c r i b i ó y , e f e c t i v a ­

mente, a l levnirteMh slguifcttv- i a $e nu l e c h o , se encon­

t r é completamente l i s ip l d y sano, con gran 

• conten to áxxanLxSifxim y aámirae ' <5n cuya y de todos loa fun­

ción*! 9 de su C o r t e . . * T?l Key r» IJO, geaeras&oente a l 

m é d i c o . . . le sen t£ a- tía . . . honor attjf r a r o y de gran p r e ­

c io en a q u e l l o a t i empos , y 1 ' una pensión de mil z e -

qu ies me1" l e a . . . 

D i^na rda . - ¿Y $*4 s n a e ü é , ha ^waa mia? 

•chere?..- Aquel Ray teniíi un ftxftíH V i s i r qXkt rm un hambre de malos s e n ­

t i m i e n t o s , e n v i d i o s o , avaro y celoso de l a p r ivanza y del 

feTC r — - a l Rey di <ba «1 ftédioo, pfe&saba a n i q u i l a r l o 

y áteme r i fando a l Rey l i i na ln *JI &!**•« 
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Gran Visir.- Señor, tened cuidado con ese médico extranjero porque he 

sabido que fué enviado aqx i por vuestros enemigos para qui­

taros la vida y repartirse después vuestro reino, extermi­

nando toda vuestra .Dinastía» 

Rey.- Ho lo creo, Visir y ya has visto que en vez de hacerme nin­

gún ral, me ha curado de la enfermedad que padecia ... Sun­

ca olvidaré el servicio que me ha prestado. 

Gr.Visir.- Ii cierto, aericr, qua os libró de vuestro mal, perolquien 

sabe, si 0£ lo hizo con el objeto i* ganar la confianza 

le Vuestra Kajestad y de esa manera, poder daros más a su 

placer la muerte. 

Soherez.- Aquellas insinuaciones más o >|H| insidiosas, no impresio­

naron ol Rey durante los primeros dias, pero a fuerza de 

repetirlas, el Gran Visir, consiguió infundir en el Monar­

ca la sospecha y la desconfianza... Aprovechando aquella 

siala disposición del Rey, el Gran Visir, le dijo undia.... 

Gr.Visir.- Vuelvo a repetir a Vuestra Majestad, lo que ya le t*ngo 

dicto... Ese médico es un espia y loque deheriais , señor, 

hacer con él, es ordenar su detención y después ordenar 

que «e le corte la cabeza. 

Scherez.- Bl Rey que tuvo 1* debilidad entonces de dar crédito a las 

períilícsas insinuaciones del Visir, accedió a sus malos con­

sejos y ordenó que el fiedles ai presentase ante él para de­

cirle .... 

Rey.- ¿Sabe* para qua he ordenado que ce rezca3 ante mí? 

Médico.- Lo iímero, Señor* 

Bey.- Pues voy a decírtelo. He sabido que crea un emisario de 

JRÍS enemigos y que el verdadero objeto de tu llegada a mi 

corte eg el de quítame la vida. Por esc he determinado que 

te corten lm cabeza. 

ocherez.- Bl médico se arrojó a les pies del Rey, exclamando: 
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Médico.- Señor, soy inocente de esmJmputacxÓn %«* no hacéis y con 
recordar 

el mayor respeto, me permito psadoc Be VusBtr*. Maje tad u 

cuando todos les médicos de vuestro reino os hablan áes-

Ruciado, yo os he devuelto la salud y con ella La vida. 

(Llorando) !Clemencia, señor, clemencia1• •.. 

Rey/- Vi:;ir, dile al verdugo que presente* que se 

aproxime y corte la cabeza a este tr-idor. 

Scherez. Ya se disponía el verdugo & descargar el golpe mortal so­

bre el cuelgo del médico ;u a taba de rodillas y con los 

ojos vendados, cuando el médico dirigiemdo al Rey 1^ pa­

labra, dijo*.. • 

Médico.- Ya que no queréis, señor, rebocar esa injusta e inicua 

sentencia de muerte que contra mí. habéis pronunciado t per­

mitidme, al ícenos, %«M vaya a mi c¿- para h*¿ce; tis>tamen-

to, escribir a mi familia y arreglar mis asuntos».. Ten­

go unos libros preciosos que quier» repartir entre mis ami­

gos y en particular, uno que ^uiero regalar a Vuestra Ma­

jestad porque es una joya valiosísima. Entre las infini­

tas curiosidades que contiene, le mis maravillosa es la 

de s¿ue cuando me hayan cortado la cabeza, colocándola en 

xana bandeja, Vuestra Majestad, si obre el libro por la 

página décima y lee lo que a ̂ 1 está escrito, n mi cábe­

se cortada, responderá a las preguntan -ue se le hicieren.. 

Schercz.- Pero, señor, ya es de dia. Si fltsstra Majestad, lo permi­

te, la próxima noche continuaré mi relato . 

Sultán.- Sea porque me interesa enormemente saber, si, en efecto, 

la cabeza cortada del médico extranjero, poe ; onder a 

las preguntas del monarca . 

Animador.- G i aHuel ala y aquella noche para la vida de Scherm~ 



WM 
\ 

i 

zada , c QÍX XAS an te r io res . , un 1^ noch». Lguiante, c?l Sul-

t á a excl^&tá. •»• 

S u l t á n . - Scíx& f e s -osa ©la, e;>ntixxu¿t t u na r rac ión 

Ur 
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A*l»*d**»~ Y &sí t e í r i n a ¿Ú t e r e Misiáxi de L- IL Y Uíy* 

¿segdn e l r e l a t o o r i e n t a l de Gk¿lluid.«« IK* cuar ta ecusi*n 

J ¡ a *¿ l a s i s e a hor , 

i 
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!-Aqu£ Emisora E.A.J.I.Radio Barcelona, de la Sociedaé Española de Radiodifu-
w sión. 
*• Distintivo» Canto ruiseñor* 

f-TkTiOS ROY... los paños de tonos armónicos y üibujoa exclusivos, ofrecen a ust 
des su emisión MDIIHITO MUSICAL por PousinetX(DISCO.L-ÜRMÜLLOS DEL BOSQUES. 
"ZIEGFRID" WAGNER.A SU TIEI.1PO SE APIANA PARA* DECIR LO QUE SIGUE: 

( 

ESTUDIO . 
Pousinet.-Buanas n&ches señores radioyentes... !Cuanto darla poroue en este mi 

¡no momento en que los halloy fuese parecido al de aquel único y t 
quilo recogimiento en que todos nos aislamos cuando con un libro de 
versos , una novela o una biografía entre nuestras manos, parecemos 
huir de todo89 cuando el menos ruido nos despierta como sobresalta­
dos del lugar donde nuestra lectura nos ha llevado... !cuando en no­
sotros tode es sensibilidad, bondad y amor... Cuando no nos parece­
mos ni a nosotros mismos, pues diriáie que el espíritu de otro, ha 
entrado en el nuestro y, dulcemente rige y gobierna nuestros pensa­
mientos en aquel bello momento* Cuando dejamos un poco de ser huma­
nos y damos paso al espíritu como dueño y señor de nuestra vida., 
Ya se yo que hay muchos que se rien de ésto... pero, para acabar su : 
risa, es solamente necesarios una mano suave, un soplo de aire o la 
más pequeña emoción. Entonces la ironía se acaba y hasta los más 
burlones sueltan una lagrimita sentimental* Y es que... queramos o 
no, esas miles de cuerdas y cuerdecitas sensibles que juegan con no­
sotros, nos conduce a veces por los caminos más chocantes e inespera­
dos... ítanto!.. que sin querer nos asombramos después, de lo que he­
mos hecho o hemos dicho y que segiín algunos, solo son tonterías... 
!Ay de nosotros si estas agradables tonterías no existiesen! ¡Pobre 
del que nunca las sintió! Ellas son como la cerilla que alumbra la 
vela apagada; como el aceite en el candil ; oomo el sol al día; como 
el corazón al amor... !Qué bonito es hablar de amor!... Pues ¿1 y es 
momentos gprsxtx de que antes he hablado, son los únicos (aparte los 
trágicos) que van escribiendo el anecdotario de nuestras días. Be 
ahí... nuestra reconocimiento m PAÜOS RBY que de forma tan amable y 
distinguida nos brinda remozar nuestras más queridas emociones*.• 
!Honor a PA^OS ROY, los paños que a su gran calidad y tonos escogido 
e inalterables, supo unir también la delicadez de saber, que no solo 

de pan vive el hombre.... PAÑOS BOY ofrece a ustedes éste delicioso 
MQtffiHVO MUSICAL que con el embrujo de sus bellas melodías nos ayuda 
a lo más cierto que la vida tiene: !Recordar!.. .¿Crepúsculos? ¿Al­
mendros en flor? ¿Lagos? ¿Quizá la interrogación elegante del cuello 
de un cisne? Sólo Don. Raimundo Llongas conoce el secreto. Nos dice 
así i "Bella idea la de darnos motivo a recordar . ..,LBÜÜ̂ JuJIí̂ v-

rt del m 
músico poeta, !Schuber hará el milagro.•• Ella con su airada lo com­
pletará* KILee de Gracias . Raimundo Llongáa.X(DISC0.ES2E A SU T 
SE APIAHA PARA DECIB LO QUE SIGUES , x 

Una imagen que los dias van borrando hasta hacérnosla peréezr un 
sueño, sólo la mágica virtud de la música sabe dibujarla nuevamente 
hasta darle visos de palpable realidad... !Solo ella sabe decir "Há­
gase el milagro... y el milagro se hará! SIGUE FUERTE HASTA FIN. 



-Y.. siguiendo como las horas siguen la narcha de los días» sigamos el 
precioso cortejo de nuestros recuerdos.• • También la amistad es una for­
ma de amor9 ex indudablemente a él y a ella dedica la señérita María Paz 
sus añoranzas. Así habla la señorita Paz: "Para poder recordar una amis­
tad que creía eterna ¿serían tan amables de ofecerme la "DANZÁ DE LAS HO­
JEAS" de la "GIOCONDA" Muchas gracias. María PM.A(DISCO.ESTE A SU TIEílPO 
SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE* 
Amistan es quien evita nuestra soledad..• Amistad engendró grandes pasio­
nes yf amistad es el grato rescoldo que queda cuando se apagan los gran 
des fuegos que alumbraron los más grandes amores. ««(SIGUE FUERTE HAS ¿A Fj 

!C<5mo saltan ios recuerdos. • .y, que bellos saltos dan de lugar, de hora 
de ambiente, de motivo... ¡Viajes! También ellos dejan en nosotros imáge­
nes inolvidables... Con que recve&at los recuerda don Juan Pérez. Dice 
asís Un recuerdo inborrable es para mi Granada, la Alhambra. Sería feliz 
evocando aquellos jardines de ensueño y lo conseguirla oyendo "Alhambra" 

Éel maestro Bretón. Deseando muchas prosperidades a PAfíÓS RUY, queda muy gradecido Juan Perez*(DISCO.ESTE A SU TIEMPO SE APIAÜA PARA DLCIR iX) QUE 
SIGUE: A 

¡Cañamazo de bellos cuentos la morisca y poética Alhambra adornada de al­
mas de Favoritas y jardines de ensueño.... Fuentes que cantany naranjos y 
ventanas misteriosas como ojos de Sultana..• Másica de agua9 susurros ae 
velos y* en todo lo alto, la torre del silencio donde al morir de cada ala 
clamaba el quejumbroso eco de una roz... Granada, la madre de ios gitanos 
con cabellos de andrina y andares de Sultana (SIGUE El DISCO FUEKTx. UASIA 
PIN.) 

Ah!... qué bellas horas traemos ahora a colación.• .Momento Inolvadable pax 
todos... ¿Porque no serán los oue le siguen como aqyél, que después y co­
mo la tela de araña de un sueño recordamos enternecidos? El de Enrique y 
Vitoria no fué frenos tierno que el nuestro y como nosotros lo quieren re­
vivir... Y... Iqué maravillosamente. Oigámosles "Quisiéramos recordar uno 
de los dias más felices de nuestra existencia; es decir, el momento ideal 
en que unimos nuestras vidas. Momento inolvidable para nosotros, que qui­
siéramos no fuera recuerdo lejano, sino realidad presente.CARCHA NUPCIAL 
de "Loengrin" nos hará vivir otra ves. Afectuosamente. Enrique y Vitoria 
¿(DISCO.ESTE A SU TIEKPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE) 
Ese si que ís un día único! Día que avaros de nuestra dicha, queremos per­
petrar para "in eterno91 en aquella elegante ampliación del velo y del chaq 
quet, oue después solemne, sonriente y plena de miradas dulces, contempfca 
desde la atalaya de su marco dorado, las horas lentas, monótonas, sin ju 
ramentos, sin fuego y sin pasión.••(SIGUE FUERTE HASIA FIN. 

Pasemos ahora a un"adiós*que más bien parece "hasta luego" casi casi ven­
dría bien aquí la filosófica duda de Hamlet" "Ser o no Sern Hojas doradas 
del otoño que tapizan el suelo de oro... Verdaderos incipientes de prima­
vera como gotitas relucientes de rocío... Iodo abarca como un beso de ju­
ventud el recuerdo que a la vida dedica la señorita Mercedes Sanahuja Cre; 
xell,. Así rez% lo que nos envía: En pleno Otoño, cuando la hojas secas 
ya bailan su danza de despedida ante una humanidad que ha gozado con la 
plenitud de su belleza, "LES FUJULES SECAS" acompañarán a la estación que 
muere, recordando la próxima primavera que las hará brotar nuevamente con 
su belleza y alegría de siempre. Mercedes Sanahuja Creigell(CISCO.ESTE A 
SU TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUEl 
-Hojas que caen y hojas que nacen! En ellas se llevan y en ellas vienen 
los nueves hechos de nuestro vivir.•• Son COMO el calendario de nuestros 
años, son como las hojas que nos cuentan más que lo que se fué lo que nos 
queda.•• !Otoño de la vidas puerta que se abre para dar paso al invierno.•< 
(SIGUE FUERTE HASTA FUU 



Roches de ronda•.Rasgueo de guitarras, jotas, fajas y pañuelicos..•Za­
ragoza con su Pilarica y el amor de sus hijas predilectas, Caspe, Bel-
chite y Calatayud»!£1 Sitio Inmortal! Doña ; ercedes Poytubí, nos manda 
su recuerdo. Hele aquí: En añoranza y recuerdo de un ser querido hagan 
que llegue hasta nosotros los hecos de "EL SITIO DE ZARAGOZA" que a 
nuestra querida mamá, le hará revivir un bello recuerdo de su juventud 
Con infinito agradecimiento a PAÍÍOS ROY, fc-ereedes PoytubiVDiSCCUESTE SE 
APIANA PARA PODER DECIR LO CÜE SIGUE. f\ 
¡Cornetas, tambores*.. ¡entusiasmo popular! Al pié del cañón, al viento 
la antorcha de su f¿, Agustina de Aragón» En el aire la nota punzante 
de una "jota" La Virgen del Pilar dice, que no quiere ser francesa, que 
quiere ser Oapitana de la tropa Aragonesa* (SIGUE FUERTE HASTA EL FIN. 

r 

Y... hagamos ahora un alegre retroceso a los días de niños, a los«*«¿po 
qué* diremos a los más hermosos? Quzá porqu'e lo son... Deíaos paso a la 
alegría de los primeros años, a la Alusión de un muñeco, a la emoción de 
un cuento de hadas al asombro que nos producía el tic tac del reloj... 
Quien fuera niño! Así dice Dña Alaria Teresa Mallol y don Jaime ¡Jolinast 
En recuerdo a la primera canción cue nuestra hijita aprendió y que si 
alguna vez la oye tiene una alegría inmensa, les agradeceremos para tan 
dulce recuerdo "EL.RELOJ DEL ABUELO." ¿Tendrá nuestra hijita esta alegría 

>María Mallol de Molina y Jaime uto une Lloncn. !Ya lo ere que lo tendrá ¿DISCO.ESTE A SO TIEMPO SE APIAHA PARA DECIR LO QUE SIGÜEl 
¿ Qué cara pondrá la üijita de los señores de Molins? La veo encantada 
boquiabierta, conteniendo la respiración y con las manos MppJÉMBBMPí > aa 
apoyadas en las piernas de papa, mientras sigue entusiasmada la letra 
del abuelito que tenía un reloj• !Cá cá! (SIGUE FUERTE HASTA FIN: 

!3tósica..•música y niísica. ••Consuelo, hálito, extracto de vida pura, de 
recuerdos, de poesía!Fruto de la más bella inspiración!..• Utilícenla us­
tedes como lo que ees como el más consolador de los remedios*!Es la pae 
nacea de todos los males del corazón.••! Qué oien estar nos proporciona 
y que gracias más cumplidas hemos de dar a quien con ella nos regala 
!PA$OS ROY! son los generosos a quien debemos este delicioso láOMEKTO MU­
SICAL* PAÜOS ROY, que pone a su disposición la más completa y escogida 
colección de géneros de invierno, con los más variados dibujos exclusi­
vos y coloridos sólidos, inalterables.•• !Una melodía es la gama de sus 
tonos. PAÑOS ROY,CAKUDA ¿3* «a donde ustedes han de dirigir sus precioso 
recuerdo8«Rogaaos encarecidamente pongan su firma, su dirección y PARA 
MOMENTO MUSICAL,PA$OS ROY,agradecen sus amabilidades y yo*** !Ay yo«. Yo 
no tengo más remedio que despedirme de ustedes: Señoras, señoritas y señ< 
res radioyentes: muchas gracias y buenas noches* 

- Radio Barcelona. 
-Desde nuestro estudio acaban ustedes de oir ofrecido por FiJOS ROY, loi 
paños que por su calidades y colores, son los paños de todos, su Eaisiói 
•OEHÍTO S1U5IGA1 por Pousinet. 

^ -PASOS ROY* 
-Distintivo Canto ruiseño». 
-PANOSRdY,CANUDA 23# 



PROYECCIÓN DS AM RICA 

Señalábamos e l o t r o d í a l a a p a r i c i ó n d e l e s tud io de l Sr . 

Def fon ta ines sobre "31 B r a s i l - l a T i e r r a y e l Hombre-" 

Aprovecharemos l a opor tunidad que nos b r inda e s t a wjjwtefcrt^A^ 

lWeSAtóAA â/W\ p u b l i c a c i ó n , p a r a d e d i c a r una 'p royecc ión a e s t e enorme y gran 

p a í s * Una de l a s ú l t i m a s obras del Jbftpvtftiw Stefan Zweig se t i t u l a b a ••El 

B r a s i l T i e r r a de P o r v e n i r H , y , realmente , e l t í t u l o de l l i b r o de Zweig es 

una p r ed i cc ión de l o que l l e g a r á a s e r aquél p a í s s i exp lo t a l a s i n a g o t a b l e s 

p o s i b i l i d a d e s de que l e ha dotado l a Natural eza« 

En l a i n t r o d u c c i ó n d e l l i b r o d e l S r . Def fon ta ines se d i c e : "E*te E s t a -
y. s^o.o oo 

'do gigantesco dispone del más grande po tenc ia l de espacio ú t i l , l^fy^Q$^MMk 

IttA» 31 pa í s t i ene en efedtivo humano 50#000#000 de h a b i t a n t e , que ha do-

• blado en ve in te años; e s t a población, antes mezclada de indios y negros, a d ­

qu ie r e rápidamente e l c o l o r blanco* es e l ejemplo más ex t raord ina r io de un 

"pueblo de raza blanca, filenamente bajo e l t r a p i c o ; Rio de Jane i ro , l a cap i -

" t a l , con sus 2«500*000 hab i tan tes , , es l a más grande ciudad blanca t r o p i c a l . 

*El Bras i l contiene l a s mayores reservas mine ras y e l po tenc ia l hfcdro-

as iéc t t i co más fomidable.* 

"Su a g r i c u l t u r a , después de una ser ie de c i c l o s de monocultivos, evo­

l u c i o n a hacia un pol icu l t ivoS 

"Un Estado a s í , que dispone de t a n t a s pos ib i l idades es tá llamado a un 
»? gran porvenir"* 

Al enfrentarse con las descomunales proporciones del Brasil, el ilustre 

Geógrafo Director del Insituto trances,dice: 

"Ta se dijo algunas veces que el país era tan grande que no podía ser 

abarcado por la imaginación del hombre, que su enormidad excedía los lími-

"tes habituales de la naturaleza humana* En verdad, es preciso mudar aquí la 
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"esca la de medidas. 

"Los r í o s alcanzan en e s t e pa í s dimensiones e x t r a o r d i n a r i a s . Subafluen-

"fces como e l T i e t é , en Sao Paulo , t ienen más de 1.000 ki lómetros* Todos los 

"grandes a f luen tes de l Amazonas son r í o s g igantes , de var ios m i l l a r e s de k i l ó ­

m e t r o s de ex tens ión . ¿Qué M|É\ dec i r de l Amazonas, cuyo caudal debe ascender a 

§120.000 HuMfcíporsegundo, e s d e c i r , ta i to como I03 mayores r í o s de Europa reu-

. "niaos? Ss te r í o as un verdadero brazo de mar, y su descubr idor , Vicente Pin-

"zón, reconoció que era un r í o y no e l Océano, pof s e r sus aguas dulces , y por 

"eso l o llamó e l "Mar dulce" o e l "Río Mar". Este r í o pe imite a l o s navios t r a * 

• " s a t l á n t i o o s subi r en pleno cont inente liasta Manaos e incluso has ta I q u i t o s , 

"es to e s , a 5.000 ki lómetros de d i s t a n c i a del Ocóaao, La anchura del r í o en 
^ 

" l a desembocadura, incluyendo l a i s l a de Marajó, pasa de l o s 300 k i lómet ros . 

"Cursos de agua g igantescos aseguran un gran drenaje hacia e l mar, pero 

"también immensos alagadizos marismas o para jes pantanosos; e l Bras i l posee e l 

"mayor del mundo, e l pan t ana l , en e l r í o Paraguay* 

"La masa f o r e s t a l amazónica, s in duda, es una de l a s más m ns iderab les 

"del mundo, únicamente i n f e r i o r en extensión a los monótonos bosques siberianos 

"pero supe r io r , s in embargo, en var iedades y en r iquezas bo t án i ca s . 

"Así pues, e l Brasiib se nos presenta a primera v i s t a como un 3stado g i -

"gante , un verdadero Continente, una nación cont inente"^ 

Y un pa í s que t ienu e s t a s proporciones y que ofrece tan i l i m i t a d a s £ÉÉ* 

fíPPlftljpfrÉl pos ib i l i dades , e s muy digno &wL/\?fcvtá¿ft l a atención de l o s e s tud io -

sos y del publico en gene ra l , SlJlibro d e l Sr. DeffonáaíAjaf es u t í l i s i m o para 

# formarse una idea de e s t a "T ie r ra de Porveni r" . 
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¿oitse Uxio - y quiero ,ue & s t ^ ' a g ^ j y ^ 

• ¿¡«JUbres - . iái gra t i tud a las fcaiacraa 

, ¿QT esto üa-Vd ^rueba ue afecto, 
v Él t̂ux^Uiu j d* adairacióa que ae tr ibutan, a l ofrecer­

án» BUfereateütfc 0 j aiordfcmss . d i r ig i rás al ¿rfbli-

co u xcelíne'^ Y ciegues, I- ex^rosiái da mi s in­

cero y cordial radeciaienio al nbi ico do Barcelona 

• j Gfi ic • ü , común c o, han ac .o un 

aás ai roaparicióo §1 Teatro ecél t&a con es-

rifiosoa y efusiiM aplausos, 0 oriente innegable de la 

boma aifltad \vm nos une. Y e: mtrt e l público 

y la c r í t i ca barceloneses y yo existe , dasde nace años, 

eso: ana buena mistad, a la yo t ra to ue corresjon-

uer pQfíUtnAQ en ÍÜX U-..u.jü toaa ui uliaa y a l noble ue-

üej áa gu^aracióa, yro^io á i oouo a r t i s t a , 5f gracias 

taahjlfo a toaus ¿or la buena, aagáfí ic^ aaqgida wis^on-

. ida a nuestra CO—di a (te . re . »\ .ion : • l a mujer ae 

u.^ie*, L& -í>on if'rcjicisco ae Cossío, uien Uu*bi£n t i .ne 

gmt se ta hermas* y bendita t i e r r a , t Lairacitfa y 

^ tanto c r i l o , patentisadoa en su autocrít ica - publica­

da en "Lr Vanguardia*, a3 día del estreao - , en 1 ue 



dejaba bien sentado su c a r i o a Barcelona y su iden t i ­

ficación con la ciudad, refir iéndose, incluso, a 1 c i r 

constancia - tan grata g tira é l - de tener dea nietos 

eatali nes. Y añadía, al comentar este anhelo t n carac­

t e r í s t i c o de los barcelonés»* de s u t i l i z a r e l esp í r i tu , 

' que Bnrct *.Qñ- es la ciudad de España donde se estiman 

aás L .s f lores , le Libros, i t i n t an y la arásica... 

Y taebiés a] tea t ro , ya tue su ptfbüoo es qaizáa uno 

cíe los >ccos de que siento toda» ta veraaaera a f i -

é ei&u * i-á s ientas con ayaaionaaieato, eoao se sienta 

<~ - J -¿e B€ uiere y ¿e desea* 

.or lo a i s -o , por ta J ^ i c o barceloorf taef 

coao Dijieun otro, t tiente y i e l tea t ro , desde haoe 

i/i&S^o yo esU en deuda con Él* Yo le <¿t¡jía u.. bm, 

s í , pgro une. otan M ¿..tis faciese toda sus deseos y 

tocias sus exigencias. SI antes no u e ofrecérsela, co­

mo en otaras ocasiones lo hice, fao fue cni mí- . ulero 

sree? oe I i oco tve cuí n ro e l caso era 

ie: yo estaba en desda con esto ^ ; • 'í-ieo, i n t e l i ­

gente y o -vi iosfl rbli : , y oe a? c la lo que 

le debí: . 

Hoy ven • Lcrófonoi ala i.-- ^or una dobL 

ati..faceion; 1 i de a « ~or, primero, y la de pode» 



decir a mis amigos barceloneses* a esos biseBoa aficio­

nados al teatro, que ...uí, afortunad ate, sos legión, 

^ue creo ainoeraaente haber canéela . on 

r foaftcieeo ae Cósalo, el gran escritor, debo esta feliz 
» 

o^ortuüiuutu Dar e&e, perqué e l ¿tíblico así lo ha con-
y iánoauo con asist&ucÉe 3 L os, no :ne i b e r ­

ia confesar pábli< ti . - ÜU O;-T , "^ j¿ 1 ^ na-

4$e*f t s un. ±uv ccr&eaias uaejer escr i tas , ®£s 

órale- y uc eoo aáe cariño ke interpret en mi ?J 

.de actr iz , Y no te rani ni spoeo on pretexto do 

burda propaganda, e l a f i n a r aquí Bti co&riccídn ce DO 

toda Barcelona, toda Barcelona, Irá rerla, Sopor , 

que no I I i mrirla con mi pobre arte, nun ¡ con 

e i eayor cari lo y 1 - ¡oslbles, r̂ 

le obra eisea: r cu extraordinaria bolles 

je , por su asocian, ai interés, 311 apealen a nto ro­

mántico, su calidad, y ^obr^ todo, 1 . lagpíí'ic Lea-
T 

tr&lidad ¿ue hacen ie e l l de «jore c 1 

•̂ ut; üt iian escrito en h* de ^ie¿ anos a r te , 

A todas, - ib l ie o y cr í t ica- ¿ai carillo, y a tocos 

taubi^n mi •& p#efttnda gratitud. 

V 

-O-



iíuastrot p o r t a d a . " CO: 1 CTITÜD DS UN FILM*. 

¿ r e e r Ge r son, que e n c a r n a e l pape l de rae dame Curie en l a p e l í ­
cula de e s t e t i t u l o , v i s t e t r a j e s que son i g u a l e s a l o s que u t i l i z a b a Ma­
r i o Curié#'£é e s t o ya nos henos ocupado en n u e s t r o numero a n t e r i o r a l ha ­
b l a r de l a i n v e s t í -ación en e l clne.Pr. r t i c u l a r m e n t e una e s l a copia e x a c -

de un v e s t i d o con e l que fué r e t f l tWa l a i n s i g n e i n v e s t i g a d o r a mientras 
se h a l l a b a en su l a b o r a t o r i o . L a s e scenes r e f e r e n t e s a la lune de m i e l d i 
joven nr ^r imonio han s i d o i n s p i r - das por uaa f o t o g r a f í a de í í a r i e y P i e r r e 
Curie co i sus b i c i c l e t a s . 

La c a r a c t e r i z a c i ó n de ^ r e e r G-arson como Mari© en sus ú l t i m o s 
10*¿la c a r a c t e r i z a c i ó n de S a l t a r P idgeon como P i e r r e C u r i e , y l a de Henry 

t r a v e r s y ^ame Llay . / h i t t y como y a r e s de C u r i e , f u e r o n con f ron t adas cu ida ­
dosamente con lo s r e t r a t o s de l a f a m i l i a C u r i e . 

El v i e j o c o b e r t i z o de la jfiscuela de ? i s i c a , e n lo rué Llommond 
ooede fuá d e s c u b i e r t o e l r a d i o , fue también r e c o n s t r u i d o a base de f o t o -
g r a f i a s . ^ 1 depar tamento de i n v e s t i g a c i ó n de . l o s e s t u d i o s h izo ana l i s t e 
de c e n t e n a r e s de i n s t r u m e n t o s c i e n t í f i c o s n e c e s a r i o s pare equ ipa r e l co ­
b e r t i z o t a l y como e s t a b a en l o s d i a s en que e l matrimonio Cur ie l l e v a b a 

cabo su gran t r a b a j o . - 1 runos do l o s a p a r a t o s fue ron p r e s t a d o s p o r e l 
I n s t i t u t o de t e c n o l o g í a de C a l i f o r n i a , y vari* j t r a s c o l e c c i o n e s . P e r o la 

yor a r t e de e l l o s fueron c o n s t r u i d o s en los t a l l e r e s de l e s t u c i o . 

,1 depar tamento ce i n v e s t i g a c i ó n d i ce q u e , i n c l u s o para l o s 
hombres de c i e n c i a a c t u a l e s , s e r ^ n desconocidos a lgunos de l o s c u r i o s o s 
y f a s c i n a d o r e s i n s t rumen tos u t i l i z a d o s por Orear Gerson y v /a l te r Pidgeon 
Tiene una a s p e c t o tan e x t r a ñ o que ,en algunos casos,e:~ rocen e l p roduc to de 
una imaginac ión o: 1. n t u r i e n t i # J i n - -o, toaos e l l o s son c o p i a s ; t a s 
de i n s t r u m e n t o s u t i l i z a o s en e l de scubr imien to de l r a d i o , y pora o t r o s f i ­

nes e x p e r i m e n t a l e s .- . r e jemplo , en 1 orimero escena l aboro t o r i o l a 
p e l i c o L r e c e Pidgeon r e a l i z a n d o exper imentos con lo *be l g n e t í -

. * 

¡ una copia exac ta de lo que se c o n s t r u y ó e l mismo P i e r r e 
C u r i e , y e s t a t e de sus i o s d i b u j o s . 

i dar una i d e a de lo complej í y e x a c t i t u d que 
ige un f i l m en h a c t u a l i d a d * 

* > , * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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SONIDO: MDSIGA FUERTE UNOS MOMUITOS. 

Locutora: C r i t i c a de l o s ú l t imos e s t r e n o s . 
* 

Locutor: Coliseum. P resen tac ión en ses ión de gran gala de l a 
superproducción española, CIFESA, "El Clavo* 
Le noche de l e s t r eno l a e legante sa l a de l Coliseum of re ­
cía un b r i l l a n t í s i m o aspec to , marco e legan te y d i s t i n g u i ­
do para dar a conocer a nues t ro publ ico una de l a s mejo­
r e s producciones s a l i d a s de nues t ro s es tudios* EL CLAVO. 
Sobre un tema denso, un poco morboso, pero l l e n o de fé 
y nobleza, con e s t o s persona jes tan reciamente españoles 
que sabe d e s c r i b i r n o s Alareón* Rafael Gi l ha t razado una 
p e l í c u l a cuyes c a r a c t e r í s t i c a s se apar tan por completo 
de l a s normas t r i l l a d a s por l a mayoría de nues t r a s cintas* 
El argumento, no e s t á basado en vano sobre un hecho r e a l * 
24 e l p re lud io nos dicen que no hay nada tan novelesco 
como la misma v i d a . . . con e l l o se J u s t i f i c a ese truncado 
amor por e l d e s t i n o , de J a v i e r y G a b r i e l a . . . El ri tmo de 
l a c i n t a , pausado, como corresponde a un tema cier tamente 
p s i c o l ó g i c o , sabe nar ra rnos con cuidado de d e t a l l e s y 
admirable hab i l i dad e l encuentro de los dos personajes 
c e n t r a l e s * Grac ias a e s t a p e r f e c t a r e a l i z a c i ó n , adquiere 
r e l i e v e e l i d i l i o qon que comienza la c i n t a , luego , en t ra 
ya en e l t e r r eno de l o apasionando, l levado por l a fuerza 
del argumento que ha encontrado dos buenos i n t e r p r e t e s 
en impar i to R i v e l l e s y Rafael Duran* Gil* como o t ros d i ­
r e c t o r e s ex t ran je ros ha buscado en e l clime, en e l p a i s a ­
je y en e l ambiente, unos tonos sobr ios que contribuyen 
a dar mayor fuerza a es ta p e l í c u l a excepcional , que actual 
mente se proyecta en los c ines Ar i s to s y Coliseum» 

Locutora: Fragmentos de p e l í c u l a s * 
Los admiradores de Diana Durbin, l o s m ú l t i p l e s admiradores 
que escr iben a Cine Radio s o l i c i t a n d o l o s t í t u l o s de l a s 
p e l í c u l a s de Diana Durbin que se p r e sen t a r án e s t a tempo­
r a d a , es tán de enhorabuena. La casa Balet y Blay, que 
t an tos é x i t o s viene apuntándose, nos dará a conocer la me­
j o r f i l i g r a n a a r t í s t i c a de l a gran e s t r e l l a aner icana, 
una comedia mus ica l que l l e v a por t i t u l o : ESTA ES LA FE­
CHA, y en e s t a producción se I n t e r p r e t a una de l a s me­
l o d í a s que tuv ie ron mas é x i t o I últimamente en Barcelona* 
El popularisimo fox, SUCEDIÓ EN K6L0HA* escuchen pues, 
i n t e rp re t ado por l a orquesta waldorf ü s t o r i a , de Nueva 
York un fraguanto de ESTA ES LA FECHA. 

DISCO• 

+> 
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B o t i c i a s y comentarios de l cine Dación? 1# 

Locutora : 

l o c u t o r : 

El d i r e c t o r Abel Janee ha empezado a fi lmar en Bap&fia una 
p e l i c u l a t i t u l a d a , JUüOLECE, cuya f igura p r i n c i p a l es e l 
gra:: d i e s t r o , que ha cobrado, por su i n t e r p r e t a c i ó n en e s t a 
p e l i c u l a 600*000 pese t a s* El admirado d i r e c t o r f rancas ha 
seguido a Manolete en todas sus u l t imas c o r r i d a s f i lmandt 
l o s momentos mas impresionantes de l a misma, ya que su nue­
va producción, cuyos i n t e r i o r e s se rodaran en i a roe lona , es 
un documento f i e l , a u t e n t i c o , de n u e s t r a F i e s t a I íacior^í* 

Para l a p e l i c u l a que pronto va a r e a l i z a r el joven d i r e c t o r , 
JUA1Í XTOX, t i t u l a d a , Ulí MBS PASARÍ PRONTO, se van. a cons­
t r u i r en l o e Es tud ios Orphea, c a l l e s , Avenidas y paseos* 
con e l t r a n s i t o normal de una gran ciudad cosmopoli ta , cen 
in f in idad de ar uno ios luminosos . A Juzgar por l o s p royec tes , 
l o s p roduc to res no pueden lamentarse de su caro c o s t e , ya 
que l a c i n t a s e r á de un real ismo y ambiente p e r f e c t a s * 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r ; 

El maestro i e r r e s t r a b a j a dia y noche escr ib iendo l a p a r t i ­
t u r a mas d i f i c i l de su c a r r e r a c inematográf ica . l a música 
{V* debe s e rv i r de fonde a l a p e l i c u l a que d i s t r i b u i r á 

R.K.O. RADIO FILMb, »Una sombra en la ventana»»» "Dado e l ca­
r i z ps ico lógico y dramático de l a c i n t a , l a música de fondo 
s e r á de gran envergadura a f i n de aumentar e l i n t e r é s de 
l a s e s c e n a s . 

Vil zas por vez primera en su l e r g o h i s t o r i a l cineirp t o g r á f i -
c e , J u l i o Peña aparece como p r i n c i p a l i n t e r p r e t e en una 
p e l i c u l a de ambiente r u r a l , SISERA SBDIEffiF!EA4 d i r i g i d a por 
Rafael G i l , en cuyo r epa r to anotamos 1 os nombres de Llarta 
S a n t a o l a l l a , líary Delgado y Alberto Romea* 

l o c u t o r a : Bl genia l d i r e c t o r (Jonzalo Del g r á s , ino lv idab le creador de 
UN MARIDO A PRECIO FIJO, se encuentra en un t e r r i b l e apure , 
Anda buscando t i t u l o d e f i n i t i v o para su nueva p e l i c u l a , qie 
en un w i n c i p i o se t i t u l ó ELLA Y EL»*, mas ta rde adoptaron 
e l de POR UBA CARA B0KI2A.. • En el Estudio Kirieffo se e s t a ­
b l e c i ó un verdadero campeonato por ver quien e r a e l que 
r c e r t a b a con un nombre c inematográf ico». • Lo han ecrmtradt 
por fin» La nueva c reac ión de Lina Yegros y Luis lefia se 
t i t u l a r á : NI TUTO HI MIÓ. 

• • 

Locutor : I£ue verde e ra mi va l le I • • • es l a h i s t o r i a del v a l l e que 
un dia fue v e r d e . . . y del pueblo que un di* fu¿ f e l i z * 

i e n t r a s l a maquina moderna no a r r a s ó l o s p r a d o s . . . mien­
t r a s el humo parduzoo de l a s chimeneas no mancha el azul 
del c i e l o , e l alma de l a s gentes t e n i a l a misma pureza del 
p a i s a j e . . . Sin embargo, se desa taron l a s p a s i o n e s , el 
egoísmo, l a e n v i d i a . . . Y en e l deambular equivoco de un 
pueb le , con c i e r t a n o s t a l g i a r e p i t e n . . . !Que verde era 
mi v a l l e I - Bn breve , l a casa 20th«Century Fox-Film, nes 
dará a conocer e s t a m a r a v i l l a en los c i n e s Coliseum y A r i s -
to s» i . 

Locutora : Y ca s i a l mismo t iempt l a mas grande f a n t a s i a en t e c n i c o l t t j t 
Kt ij&**w$t **«*$-—la nueva marav i l l a del cinema contemporaneo, p resen tada por 

Exc lus ivas Huguet, Selecciones C a p i t o l i o , en el Cine f i v o l i , 
que sigue proyectando con éx i to c r ec i en t e l a cont inuación 
de FOHJA DE HOKKBBS, máxima creación de Spencer Traoy y 

ickey Rooney, LA CIUDAD DE LOS MUCHACHOS» 

Locutor ; FRAG^ESroS IE PELÍCULAS... Un d i v e r t i d o cambio de pare¿a 
o r i g i n a un grac ioso equivoco y d i v e r t i d a s s i t u a c i o n e s er, 
TÜR3AN2E 3LAEC0. El medico p s i q u i a t r a que esperaba l a enfer­
ma, e n t a b l a amistad con l a admiradora de un gran músico y 
e s t e asimismo t i ene t¿ue sopor tar l a s imper t inenc ias &e 1 ¿ n a 

muchacha h i s t é r i c a . • . Y en t r e escena y escena una caEQÍ°n 
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l o c u t o r : . • . « una canc ión a g r a d a b l e como l a que radiamos seguidamenté . 

3>ISC0. 

l e c u t o r a : OOKSÜLXEIO 0IKBlIAT0SIl4PI00f a cargo de Antonio Losada» 

l o c u t o r : 

Contestamos a P o l i m i n i a l a Séptima Musa» 

Después de l o que l a d i j e de su s e u d ó n i m o . . . ?se s i n t i ó om 
f u e r z a s p a r a e s c r i b i r de nueve? Muchas g r a c i a s p o r su a t e n ­
c ión y por n o guardarme r e n c e r . l o que u s t e d me pide s eño ­
r i t a no puedo h a c e r l o ; en pr imer l u g a r porque mi t r a b a j o e 
me pe rmi te e s t a r cons tan temente fen l e s E s t u d i o s Ciñera, to jrá-
f i e o s y ademas, compréndalo u s t e d y voy a s e r l e s i n c e r o u n a 
vez mas : d i f í c i l m e n t e me a c o r d a r í a de andar por a h i s o l i c i ­
tando a u t ó g r a f o s para una amable r a d i o y e n t e * E s c r i b a u s t e d 
d i r e c t a m e n t e a l o s a r t i s t a s y tenga p o r s e g u r o . . . que no l e 
c o n t e s t a r á n » - l a obse rvac ión que me hace u s t e d r e f e r e n t e 
a l v i a j e a l a l u n a de EL BABD» VSEGBJB3SBM$ e s a c e r t a d í s i m a . 

l o c u t o r a ; Contestamos a l . P» f de Lér ida» 

L o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t e r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a ; 

soi: ILO 

l o c u t o r : 

E s c r i b a a I s a b e l de Pom¿s y Amparito B ive l l e s por i n t e r m e d i e 
de CIEBSA. lío aé s i estrf casado Rafae l D u r a n . . . E l , y o t r e s 
a c t o r e s de n u e s t r a p a n t a l l a , no qu ie ren que se d iga que h a ­
ce mucho t iempo fueron a l a l t a r . J o s i t a Hernán t r a b a j a en 
l o s E s t u d i o s T r i l l a O r p h e a . . . E s t u d i o s T r i l l a O r p h e a . . . Y 
l i n a Yegroe en E s t u d i o s K i n e f o n . . . E s t u d i o s K i n e f o n * . . B a r c e ­
lona • Es mejor que l e s e s c r i b a cuanto a n t e s . . . Ahí Y no se 
l e o l v i d e e sc r ib i a r r R i v e l l e s , con V y Eernan, con E. 

Contestamos a un r a d i o y e n t e que se f i rma JOE MAÍ» 

?No h& v i s t o u s t e d l o l a Montes? Se ha p e r d i d o a lgo b u e n o . . . 
Aunque l e f e l i c i t o por l o i n t e r e s a r l e l a s payasadas de Can-
t i n f l a s . l a s p e l i c u l e s que u s t e d a n e t a fueron f i lmadas en 
e l afio 40 y no puedo a s e g u r a r l e s i e s t a temporada s e r á e s t r e 
n á d a l a c o n t i n u a c i ó n de E l ¿0V3T" EDISO: . 

Contestamos a Jorge Desva l í a* 

lio haga us ted c a s e de l o que h a l e i d o . Algunos se p a s a n de 
l i s t o s . Une p e l í c u l a de John Ford t i e n e siempre c u a l i d a d e s 
b a s t a n t e s p a r a o l v i d a r muchos d e f e c t o s y s i norecuerda dos 
de sus p r o m o c i o n e s mas f l o j a s , HBI3I0BBB0 BEL ODIO y HJKXÁ 
ESTIJJBDO. Ambas no e s t á n a l a a l t u r a del r e a l i z a d o r que nos 
ha o f r e c i d o obrns m a e s t r a s como E l PEÍA 3) P. y iüB TBRDñ EPA 

VAU2H, p*ro t e n ^ a y en cuen ta también que l a i n s p i r a c i e n 
no e s siempre magnánima. . . En f i n , no me a t r e v o a j uzga r íde 
antemano l a p e l í c u l a que u s t e d i n d i c a porque no l a he v i s t e * 
Bn su d i a gus toso le d a r é mi o p i n i ó n , l o s i n t e r p r e t e s sen 
C l a i r e Trevor y John Wayne. 

Ha te rminado e l C o n s u l t o r i o Cinematográf ico a cargo de Ante-
n io l o s a d a , rajnc 

MáHflHAt 

S e ñ o r e s . . . Radio España y I ^ d i o Barce lona , dan por t e rminada 
l a t r a n s m i s i ó n s i m u l t a n e a de CIKE SAJJTO* Nos despedimos de 
Vds. h a s t a e l próximo mar te? , s i Dios Qu ie re . 
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Sigue sin variaciones ostensibles la clasificación del quinto 

grupo de± la Tercera División de Liga. Los tres equipos que ocupan las 

posiciones delanteras -Gimnástico, Júpiter y San Martin- lograron ven­

cer a sus respectivos adversarios. Y de los tres vencedores, fué el Júpi­

ter, sin duda alguna, ̂ HJKwxaiaL el que con mayor número de honores lo­

gró hacerse con la victoria. Y ello, simplemente, porque fué el que 

tuvo apa: enfrentexsx alinrxyiíalxiinif más potente WlMBMPdai de los tres 

adversarios que les cupo en turno. El Gerona- tal fué el rival de los de 

Pueblo Nuevo- se presentaba, en la víspera de este encuentro, provisto 

de no pocas probabilidades de triunfo. Abonaba este criterio,casi unánime, 

el hecho de que el Gerona, cuya marcha en la Liga se iari.no distinguiendo 

sobremanera,janc actuaba en su propio ±ssÉm campo, Ib que no dejaba de 

ser un SÍÍSzKÍ±m por demás difícil. MÉWÉBJÉnt» Todo tí. lo, sin embar­

go, no fué s3nt obstáculo para que el Júpiter, dando, de nuevo, una prue­

ba de su valía, y del brillnte momento por que pasa actualmente, lograse 

hacerse coa un triunfo per uno a cero, no por reducido menos brillante. 

También el triunfo que el Gimnástico logró sacar de Granollers Sagras» 

rBKMtiriJx merece ser subrayado como una nueva y meritoria gesta que aü-
* * 

dir a las muchas .ue lleva ya realizadas el equipo tarraconense. Vencer 

en Granollers, pese a que el equipo vailesano no oaupe en la clasifica­

ción un lugar demasiado elevado, n es tarea sólo accesible a equipos que, 

como el del Gimnástico, reúnan en sus filas una* calidad cierta. Esa ca­

lidad le valió, en fin cuentas, para sumar un triunfo más -precario tam­

bién aunque del todo merecido- y pastes dar, con él, mcqaacE otro paso 

en firme hacia arriba* El San Martín, como era de prever, triunfó del * 

Lérida por un 3 st 1 que refleja, con exactitud, la superioridad ,ue los 

martinenses patentizaron a lo largo del encuentro. Hay otros rasgos que 

destacar de la jornada del domingo: el empate a 4 en el partido fieus -

Levante, a^priMBOp» y la nueva derrota del Tarrasa »Y«M I uwvfrwtr* \u w^BSm 

en su propio campo, y a manos del Atlético Baleares. La clasificación 

http://iari.no


nos muestra al equipo egarense en la ultima posición, con sólo dos pun­

tos result; del 
I I 1 i » € • « » W • I » . • •% V M ' M » » « » • € I .-» t - » » ( I » balance de dos empates, seis 

derrotas y ninguna victoria» Desolador balance en verdad • • • 

El partido cumbre del Campeonato regional de primera 

categoría, corrió a cargo de los equipos del Sans y del Badalona, xoEf 

Ambos vexanse en el primer lugar de la clasificación, en paridad de pun-

tos» El partido, por lo tanto, se presentaba revestido de singular relie­

ve, por cuando de él dependía alejarse, por el momaBfcfc y quién sabe si 

definitivamente, de un primer puesto tan • • w { • i * • ̂  firme y tenazmente 

defendido semana tras semana» A decir verdad, el tanteo distó mudato 

de producirse a tenor de esa igualdad que, sobre el papel p a r e c í a 

v i s l u m b r a r s e . Venció e l Sans , y por 4 a 1, exces ivo t a n t e o , como 

decíamos, p a r a un encuentro de t a l na tu ra leza» CEgfc—>ÜWfftj Es e l 

Sans , por c o n s i g u i e n t e , e l finico l í d e r , por ahora» De cua lqu i e r modo, 

isDcixtíra vamos a c r e e r que e s t e hecho no puede, en modo a lguno , b a s t a r -
r 

se para operar un decrecimiento en esa firme y sostenida lucha que cos­

teños y sansenses tienen planteada, 

s 



• 

NOTICIARIO ALFIL 

El triunfo de los equipos del Barcelona, Mongat y Laye-

taño, en sus g respectivos encuentros del domingo, permite a los refe­

ridos equipos seguir manteniendo MBBtet|dBi un triple empate en la ca­

beza de la clasificación del campeonato regional. 

El -Barcelona triunfa por margen rotundo -3>7 & 12- del 

Español, en un partido de neta superioridad barcelonista y que, por 

dicha causa, se apartó lBÜM> risiblemente de la pauta de equilibrio y 

emoción que üac,tradicionalmente, marcaron los cho ues entre los dos 

grandes rivales catalanes. 

Triunfó claramente el Mongat en Hospitalet (40 - 27) 

mientras el Layetano pasó mil dificultades para poderse traer los dos 

puntos de Badalona, en donde se encoatró con un Juventud que, con sus 

enorme caudal de entusiasmo, logró neutralizar la neta superioridad 

. técnica de los campeones. Terminó el partido en empate y, tras una 

prórroga de cinco minutos, logró hacerse con el triunfo el Layetano. 

X X X 

Á su regreso de Madrid han ingresado en la Mutuxal Deportiva 

los ¿jugadores del Barcelona Valle, Elias, Basilio y Velasco. De ellos, 

el iBrtTrx$3—E lesionado de más importancia parece serlo Elias, a ¿juzgar 

por el dictamen facultativo, en el cual se recomienda átl defensa azul-

grana un reposo de dos a tres semanas, m — É A Velasco se le reprodujo 

una antigua lesión. Se confía, sin embargo, que el 'domingo podrá alinear­

se en el equipo, lo propio que Valle y Basilio, los cuales sufren unas 

leves contusiones, sin importancia. 


